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EXPEDIENTE

A todos uma boa leitura.

O mercado imobi l iár io caminha junto com o 
desenvolvimento econômico, político, social e religioso e 
assim o turismo se torna uma alavanca para promover 
resultados positivos para investidores, incorporadores e 
empresários do ramo imobiliário que descobrem 
o p o r t u n i d a d e s  e  d e s s a  f o r m a  i m p l a n t a m 
empreendimentos de sucesso.

 

Olá amigos, 

A nossa Revista Imobil iária espera continuar 
contribuindo com a comunicação imobiliária divulgando 
tudo que for do interesse da construção civil, dos 
corretores imobiliários e dos empreendedores desse 
grandioso mercado.

A exemplo disso tivemos esse mês o lançamento do 
Quintas da Praia, na reserva do Paiva, em Piedade-
Candeias, vários conjuntos residenciais em dievrsos 
locais e a descoberta do polo café em Taquaritinga da 
qual falaremos nessa edição.

Mais uma edição para você a oitava, destacando o 
Litoral Norte de Pernambuco e a pujança do interior do 
nosso estado, desenvolvendo atividades turísticas e 
agropecuárias criando condições para a implantação de 
unidades residenciais e assim aumentando a oferta de 
imóveis no estado.

Somando mercado imobiliário e turismo a nossa revista 
Imobiliária  ganha em qualidade e visibilidade, além de 
mostrar a grandeza da arte, da cultura, da gastronomia, 
da decoração, do design, da moda, enfim de todos os 
segmentos que geram emprego e renda para as 
populações de nossas cidades, e assim em função de 
suas ocupações reúnem as condições para realizar o 
seu sonho da casa própria. 
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INFORMAÇÕES GERAIS

A Revimob Revista Imobiliária é uma publicação independente do 
jornalista, corretor de imóveis e escritor Severino Tomaz de 
Aquino.focada na capaitação e nos negócios imobiliários

LINHA EDITORIAL

A Revimob Revista Imobiliária é uma revista aberta a todos que 
queiram contribuir de forma positiva com o mercado imobiliário e 
com a categoria dos corretores de imóveis

A Revimob Revista Imobiliária é uma revista on line de circulação 
nacional em formato PDF 

PERÍODO

A Revimob Revista Imobiliária é mensal e será distribuída no 1 de 
cada 1 mês em formato pdf nas redes sociais e pelos grupos de 
wathsap de todo Brasil

PAUTAS

Sugestões de pauta, reportagens, ou notas para as colunas Dicas 
Imobiliárias, Fala Corretor e Literatura Imobiliária deverão ser 
encaminhadas até o dia 25 de do mês anterior a circulação para o 
email: reviimobpe@gmail.com

ANÚNCIOS

Para anunciar na revista entrar em contato com nosso 
Departamento Comercial no horário comercial pelos fones: 81 
989945757 / 999892523 

LICENÇAS 

Para  publicar artigos da revista em outros veículos 
solicitar autorização através do wathsapp 81 
989945757 para que em contato com o autor do texto 
seja liberado pelo mesmo. 

EDITORIA

Para  DENÚNCIAS, CRÍTICAS OU ELOGIOS ligar direto para o 
editor que como jornalista guardará o segredo da FONTE, pelo 
wathsapp 81 9.99892523, assim a sua identidade estará 
preservada e estará contribuindo para melhorar a imagem da 
categoria e do mercado.
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Projetado para proporcionar a qualidade de vida que você sonha, o Parc Torre Residence foi idealizado 
pensando na sua comodidade e praticidade.

O apto: Sala, 2 quartos sendo 1 suíte, lavanderia comunitária por andar.

Localizado na Rua Joel de Holanda, 890 no bairro da Torre, no antigo Clube dos Sargentos, o empreendimento 
tem toda uma infraestrutura de comércio e serviços ao seu redor, como padarias, supermercados, escolas, 
hospitais, praças, shoppings, farmácias e igrejas. Além do fácil acesso a outros bairros como Casa Forte, 
Parnamirim, Aflitos e Madalena.

Área de lazer completíssima: piscina, mini campo, hall social, playground, fitness, bicicletário, lavanderia, espaço 
gourmet.

TENHA A VANTAGEM DE MORAR NA TORRE

TOMAZ DE AQUINO
CORRETOR E PERITO AVALIADOR

81 - 9.9989-2523
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``O imóvel que você quer
no local que você deseja,
pelo preço que você pode pagar´´



Severino Tomaz de Aquino
jornalista, corretor de imóveis
perito avaliador judicial, escritor, 
palestrante, professor de marketing imobiliário e 
de redação e oratória . 

Autor de 09 livros:

Para o Mercado Imobiliário:

Como sair do Anonimato
Caçadores de Imóveis
Corretor Top 10
A Chave da Venda de Imóveis, como
co-autor e que é Best Seller.

Outras áreas:

A História de Chã Grande
500 anos de História de Gravatá
A Bíblia e a Internet
Rota do Repente
Vida de Corretor (Cordel  -Esgotado)

Editor 

Jornal Costa Dourada 
Jornal Rota 232
Revista Turismo no Interior
Guia Rota 232
Diário Oficial do Recife
Jornal A Folha do Povo
Colunista do Jornal o Norte - Igarassu
Colunista do Jornal Vanguarda - Caruaru
Colunista do DP com a coluna Rota 232
Editor da Revista Imobiliária

Cargos assumidos 

Diretor de redação Prefeitura do Recife
Diretor de jornalismo - Pref. Recife
Assessor de comunicação - Várias
Secretário de Turismo Chã Grande
Secretário de Turismo de Gravatá
Presidente  do Instituto IESA 
Membro da câmara de comunicação
da Convenção Batista

É membro da Academia de Letras e Artes
de Gravatá e tem centenas de poesias e 
cordéis já publicados, além de participar
de várias coletâneas de escritores.
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Operações Imobiliárias
Não importa se você tem 8 ou 80 anos de profissão como corretor de 
imóveis, o importante é que você esteja sempre se aperfeiçoando, 
aprendendo, estudando, buscando novas informações e novas 
ferramentas para fazer a diferença, sair do anonimato e alcançar o 
sucesso.

Ser especialista não é mais uma escolha pessoal do profissional de 
intermediação imobiliária! É uma exigência do mercado.  

O corretor  que  não se adaptar a esse novo mundo, que  não estiver 
atento a nova  legislação, terá enormes dificuldades para ser um 
corretor de sucesso e assim se destacar na profissão.

Como professor do grupo Interface Cursos já formei mais de 1.000 
corretores ao longo de mais de 10 anos de ensinamento e uma grande 
parte desses alunos, deixaram o mercado e foram buscar fora da 
corretagem a sua nova forma de sobreviver.

Sempre disse aos meus alunos que só fica no mercado àqueles que 
entendem que é necessário ser o melhor ou pelo menos tentar ser o 
melhor na área que escolher para desenvolver a sua atividade de 
corretor de imóveis.

Por isso, a Capacita Cursos elaborou esse Curso Prático de Operações 
Imobiliárias de forma individual através de  mentoria, com foco na 
ESPECIALIZAÇÃO IMOBILIÁRIA objetivando criar no mercado 
corretores especializados em TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS e assim 
gerar na classe o sentimento de que sem capacitação não tem solução.

Para mais informações passe um zap ou acesse  nosso site: 

foto web

Curso Prático de

WWW.CAPACITACURSOS.COM.BR 81 9.9989-2523

FAÇA AGORA A SUA INSCRIÇÃO
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Faça seu curso em apenas oito 
meses, receba seu diploma, tire  
sua carteira do CRECI e mude a 
sua vida.

21  a n o s  é  m a i o r i d a d e ,  é 
maturidade, é aquisição de 
sabedor ia ,  de exper t ise ,  é 
desenvolvimento de técnicas e 
métodos personalizados que 
ajudam o aluno em tempo recorde 
a desenvolver suas habilidades 
para a venda, administração, 
marketing, direito imobiliário, 
operações imobiliárias, além da 
v e n d a ,  d o  a l u g u e l  e  d a 
regualrização tão importantes na 

vida do corretor de imóveis.No Nordeste o grupo Interface 
Cursos é o maior e o que mais 
p r e p a r a  p r o fi s s i o n a i s  d e 
intermediação  imobiliária, com 
um curso dinâmico, com práticas 
efetivas do dia a dia da profissão, 
indicação para estágio com 
apenas 30 dias de inscrição, 
material de apoio, professores 
especializados nas disciplinas 
que o MEC exige e ainda por cima 
os menores preços do mercado.

Venha ser corretor de imóveis com 
a gente!

Para mais informações passe um 
zap 81 9.9989-2523

Venha ser corretor de imóveis com agente



Frederico Mendonça
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Muitas acabam esquecendo de 
viver o momento na ânsia de 
filmar ou fotografar, apelando e 
b u s c a n d o  a  t o d o  c u s t o 
t r a n s f o r m a r  u m  s i m p l e s 
"mergulho" num "flash", como se 
estivessem numa espécie de Big 
B r o t h e r  e  a  v i d a  d e l a s 
in te ressassem ao  mundo.

s  r e d e s  s o c i a i s  s e 

Atornaram um verdadeiro 
palco onde as pessoas 

postam de tudo, inclusive tolices 
que não interessam a ninguém.

Esse fenômeno evidencia a 
necessidade das pessoas de 
serem ouvidas, vistas e até 
"famosas", ainda que por nada, 
implicando uma "disputa" para 
ver quem tem mais seguidores e 
"amigos", bem como quais as 
postagens e compartilhamentos 
são mais curtidos, gerando uma 
legião de ansiosos e deprimidos. 

Essa "disputa" tem levado muita 
gente ao cúmulo de comprar 
"amigos" e seguidores, como se 
tê-los em grande quantidade 
fosse uma prova de prestígio. 
Aliás, pessoas com "milhares" de 
seguidores e poucas curtidas 
pode ser uma evidência disso. 

Como é muito simples e rápido 
compartilhar conteúdos através 
das mídias sociais é bom lembrar 
que também se torna fáci l 
cometer  er ros  ou ser  mal 
entend ido.  Para ev i tar  ou 
minimizar esse risco é importante 
que as pessoas não exagerem 
nas postagens. É bom lembrar 
também que o excesso de 
postagens banais, ou mesmo 
sem sentido, pode passar a 
imagem de que a pessoa é 
desocupada, que não tem muito 
o que fazer na vida, prejudicando 
a  p r ó p r i a  i m a g e m  d e l a s , 
especialmente a profissional.

Autor do Ebook: Corretor de 
Imóveis - A conquista do cliente e o 
comportamento no ambiente de 
trabalho.

É editor do blog Bastidores do 
Mercado - um espaço exclusivo 
para os profissionais do mercado 
imobiliário. 

Professor universitário, perito 
avaliador, advogado, empresário 
imobil iár io, palestrante, com 
incursões internacionais, escritor, 
autor da coleção Gestão Imobiliária 
composta dos livros: Avaliação de 
Imóveis - Teoria e Prática (4ª ed. no 
Brasi l  e  2ª  ed.  no México) ; 
Admin is t ração de Imóveis  - 
Aspectos Relevantes (2ª ed.); 
Operações Imobiliárias - Aspectos 
do Mercado (3° Ed.)

Tem tambem artigos diversos sobre 
o s  m a i s  v a r i a d o s  t e m a s 
imobiliários.
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O QUE UM PROFISSIONAL PODE 
E O QUE NÃO CONVÉM POSTAR 
NAS REDES SOCIAIS

continua...
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A bem da verdade, as redes 
sociais seguem a vida real e o que 
postamos diz muito sobre quem 
nós somos. Divulgar conteúdo 
p reconce i t uoso ,  men t i r as , 
esnobações ,  x ingamentos , 
" recad inhos" ,  en t re  ou t ras 
prát icas inconvenientes ou 
desnecessár ias,  bem como 
escrever textos com erros de 
ortografia, por exemplo, não 
convém. Aliás, muitas empresas 
têm analisado o Instagram e o 
Facebook de candidatos a vagas 
de empregos antes de efetivarem 
a sua contratação. 

Não ache que existe privacidade 
no Facebook ou Instagram, 
mesmo quando adstrito a um 
grupo de amigos ou familiares.

Utilizar as redes sociais com 
parcimônia e intel igência é 
fundamental .  Antes de sair 
postando e compartilhando de 
tudo aleatoriamente é importante 
sabermos que não se deve 
d i v u l g a r ,  p o r  e x e m p l o :

Conteúdos violentos ou trágicos, 
como imagens ou vídeos de 
crimes bárbaros e acidentes com 

m o r t e s ;

Ofensas, piadas grosseiras, 
palavrões ou coisas dessa 
n a t u r e z a ,  e s p e c i a l m e n t e 
relacionadas a questões raciais, 
r e l i g i o s a s  o u  d e  g ê n e r o ;

Detalhes da vida pessoal, como 
d e s a v e n ç a s  f a m i l i a r e s  o u 
conjugais, endereços do trabalho 
ou da escola dos filhos, viagens 
r e a l i z a d a s ,  p r e s e n t e s  o u 
aquisições caras, lugares que 
frequenta (evitando inclusive fazer 
check-in por apps), informações 
financeiras (ganhos, prejuízos ou 
dificuldades), entre outros. Em 
viagens, é prudente deixar para 
postar as fotos na volta. Embora 
possa parecer bom dividir os 
r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  q u e 
alcançamos, é melhor manter 
reserva e deixar de fora das redes 
sociais aqueles mais íntimos. 
Além de poder gerar cobiça ou 
inveja, pessoas mal intencionadas 
p o d e m  s e  v a l e r  d e s s a s 
informações para fins escusos.

Fofocas e desavenças pessoais, 
mesmo que através de indiretas, 
acabam dizendo mais sobre quem 
posta do que mesmo sobre a 
pessoa a qual  se referem.

Conteúdos a lheios ( textos, 
citações, pensamentos, etc.) 
como se fossem seus. Assim, 
sempre que postar conteúdo de 
outra pessoa mencione a autoria 
evitando inclusive de ser visto e 
taxado de copiador, imitador ou 
plagista;
Críticas a colegas de trabalho, 
funcionários ou chefes, até porque 
as mídias sociais não são para 

isso. Além de pouco profissional, 
proceder assim pode resultar em 
demissão ou mesmo numa ação 
de reparação por danos morais;
C o n v e r s a s  p r i v a d a s  s e m 
autorização, mesmo que uma 
simples mensagem que você 
tenha recebido de um amigo ou 
seguidor, por exemplo, fazendo 
um elogio ou criticando alguém. 
Aliás, as conversas pessoais 
devem ocorrer e se manter no 
âmbito privado, pois as redes 
sociais se destinam a trocas de 
informações e não a bate-papos 
d e  c u n h o  p e s s o a l .

N o t í c i a s  o u  i n f o r m a ç õ e s 
controversas ou sensacionalistas 
sem antes verificar a veracidade 
delas, o que pode passar uma 
imagem de que a pessoa é tola ou 
i r r e s p o n s á v e l ;

Imagens ou vídeos em baladas 
regada a bebida alcoólica ou de 
pi lequinho ou em situações 
estranhas que, embora possam 
parecer engraçadas, podem 
acabar sendo mal interpretadas.

Diversas outras questões também 
envolvem o assunto e despertam 
dúvidas. Por exemplo: adicionar 
ou não o chefe à sua rede de 
amigos? Nessa hipótese, vai 
depender da relação que se tem 
com ele. O ideal é assumir uma 
posição passiva, de modo que se 
o  c o n v i t e  p a r t i r  d e l e  é 
recomendável que seja aceito. 
Uma dica para quem não quiser 
isso é deixar claro nas conversas 
do dia a dia na empresa que não 
gosta de ter colegas de trabalho 
e m  s u a s  r e d e s  s o c i a i s .

Enfim, o melhor é só adicionar 
pessoas que realmente sejam do 
relacionamento pessoal ou com 
as quais se tenha algo em comum 
ou  que  pos tem con teúdos 
interessantes.

Por sua vez os clientes também 
visitam as nossas redes sociais e 
fazem o seu juízo de valor em face 
d o  q u e  v ê e m . 
É prudente refletir sobre os 
possíveis reflexos antes de se 
fazer uma postagem. Na dúvida, 
não poste. Lembre-se que tudo o 
que você postar ou compartilhar 
estará fora de seu controle para 
sempre e poderá lhe causar danos 
irreparáveis, especialmente à sua 
imagem. 

08@revistaimobiliáriabr
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Quer conhecer um pouquinho dessa lindeza toda do Litoral Norte de Pernambuco? Continua lendo aí!

Ter uma casa de praia em destinos como Maria Farinha e Ilha de Itamaracá era sonho de consumo de muitos 
recifenses. Até o ícone Reginaldo Rossi cantou: “Itamaracá, em Tupi Guarani quer dizer ‘pedra que canta’ (…) 
Itamaracá é uma ilha encantada, lugar mais bonito que eu vi”.

Com certeza você já ouviu falar em Porto de Galinhas e Praia dos Carneiros, né? Os dois destinos de praia mais 
badalados de Pernambuco ficam no Litoral Sul, a caminho de Alagoas. Mas sabia que não foi sempre assim? Até 
os anos 1980, o point de veraneio por essas bandas era o Litoral Norte de Pernambuco.

Leia também: Todos os posts sobre Pernambuco - Roteiro alternativo no Recife e arredores

O Litoral Norte de Pernambuco reúne ótimos destinos de praia pra quem quer sair do circuito mais batido. Tem 
água quentinha, areia branca e cantinhos com um visual deslumbrante. Mas, além disso, tem também muitos 
atrativos que vão além do banho de mar.

Toma uns exemplos: tem algumas das construções mais antigas do Brasil, lugares que contam capítulos 
importantes da história das invasões holandesas em Pernambuco, antigos engenhos, a tradicionalíssima 
ciranda, uma rica gastronomia, mata atlântica, artesanato…

Nos últimos anos, no entanto, essa situação vem mudando. Foram lançados planejamentos estratégicos pra 
promover o retorno dos turistas. Pouco a pouco, têm sido executadas melhorias em equipamentos turísticos já 
existentes e instalação de outros novos.

Mas o que aconteceu? “Por fatores diversos, como a existência de três presídios em Itamaracá, além do 
‘modismo’ e da divulgação ampla da Praia de Porto de Galinhas, houve uma ‘migração’ dos seus frequentadores 
e de turistas para o litoral sul do Estado”, observa Adriana Garcia no livro Turismo: múltiplos olhares, novos 
desafios.

Venha conhecer e se encantar com o Litoral Norte
Por Luisa Freitas 

www.janelasabertas.com

continua....
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A seguir, vou falar de algumas das principais atrações da Ilha de Itamaracá, Itapissuma e Igarassu. Fomos nas 
três cidades no mesmo dia porque nosso tempo era curto, mas cada uma delas merece no mínimo um dia inteiro. 
E se quiser explorar com calma tudo que menciono nesse post, dá pra passar uma boa semana!

O Litoral Norte de Pernambuco abrange oito municípios: 
Abreu e Lima, Araçoiaba, Goiana, Igarassu, Ilha de 
Itamaracá, Itapissuma, Itaquitinga e Paulista. Nesse post, 
vou falar de três deles, que visitei num dos dias mais legais 
do Creators PE.

Esse foi um projeto idealizado por mim, que recebeu muito 
apoio das Secretarias de Turismo do Recife, Olinda, 
Igarassu, Itapissuma e Ilha de Itamaracá, além do Sebrae e 
dezenas de parceiros locais. Convidei cinco produtores de 
conteúdo de viagem de outras partes do Brasil pra passar 
uma semana aqui e conhecer o que o Recife e arredores têm 
a oferecer além dos atrativos turísticos mais famosos.

Ilha de Itamaracá

A Ilha de Itamaracá é a mais turística dessas três cidades do Litoral Norte de Pernambuco. Como falei lá em 
cima, por muito tempo ela foi um dos principais destinos de veraneio pra pernambucanos. O município tá 
passando hoje por uma renovação e fiquei feliz ao ver que muita coisa tá sendo preservada.

Forte Orange

Dentro do Forte Orange você encontra os antigos quartéis, armazéns, calabouços e capela, além de um poço 
que era usado pra fornecer água potável. Tem também um espaço que abriga ruínas da primeira versão do forte. 
E em outra sala, encontram-se algumas esculturas bem bonitas feitas por Zé Amaro, morador da Ilha que era 
conhecido como “guardião do forte”.

Mas a minha preferida é a parte superior, onde ficam os antigos canhões e as muralhas que envolvem a 
construção. E, é claro, a vista deslumbrante da praia e da Coroa do Avião (ilhota que vai ser assunto mais 
adiante). Uma lindeza!

Em 1654, com a derrota dos holandeses, a construção ficou em ruínas. Mas os portugueses a restauraram em 
1696, trocando os antigos símbolos flamengos pelas armas do Reino de Portugal. Ela passou, então, a ser 
chamada de Fortaleza de Santa Cruz, mas continua sendo muito mais conhecida pelo nome antigo.

O principal cartão-postal da Ilha de Itamaracá é o Forte Orange, que ficou fechado durante alguns anos e foi 
reaberto ao público em 2018 depois de ser restaurado. A fortaleza foi construída em 1631 pelos holandeses, 
quando eles invadiram a região. Localizado na entrada do Canal de Santa Cruz, o forte recebeu seu nome 
original em homenagem ao príncipe holandês Frederico Henrique de Orange, tio de Maurício de Nassau.
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O corretor de imóveis é um profissional liberal, nos termos da Portaria nº 
3.245 de 08/07/1986 do Ministério do Trabalho, daí porque, regra geral, 
ele responde subjetivamente, sendo, portanto, obrigatória a prova da 
culpa ou dolo, além do nexo causal e do dano.

O MINISTRO DE ESTADO DO TRABALHO, no uso 
das suas atribuições que lhe confere o art. 570 da 
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-lei nº 5.458, de 1º de maio de 1943, tendo 
em vista o que consta do processo MTb - 24000-
009.019/85 e apensos RESOLVE, proceder a 
seguinte alteração no Quadro de Atividades e 
Profissões a que se refere o art. 577, do 
mencionado diploma legal:
1) TRANSPOR a categoria econômica autônoma 
"CORRETORES DE IMÓVEIS", integrante do 3º 
grupo - Agentes Autônomos do Comércio - do plano 
da Confederação Nacional das Profissões Liberais.

ALMIR PAZZIANOTTO PINTO

2) Esta Portaria entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Até a legislação mais exigente contra o fornecedor de serviços, qual seja, 
o Código de Defesa do Consumidor, diz que o profissional liberal responde 
subjetivamente, ao afirmar no § 4º do art. 14 da Lei Federal nº 8.078/90 
que a responsabilidade dependerá da prova da culpa.

Art. 14. O fornecedor de serviços responde, 
independentemente da existência de culpa, pela 
r e p a r a ç ã o  d o s  d a n o s  c a u s a d o s  a o s 
consumidores por defeitos relativos à prestação 
dos serviços, bem como por informações 
insuficientes ou inadequadas sobre sua fruição e 
riscos.

LEI Nº 8.078, DE 11/09/1990

O CORRETOR DE IMÓVEIS TEM QUE SUSTENTAR 

ATÉ A MORTE, AINDA QUE SOB TORTURA, QUE ELE 

RESPONDE, REGRA GERAL, DE FORMA SUBJETIVA. 

PORTARIA Nº 3.245 DE 08 DE JULHO DE 1986

continua...



§ 4° A responsabilidade pessoal dos profissionais 
liberais será apurada mediante a verificação de 
culpa. (grifo nosso)

O inc. I do art. 20 da Lei Federal nº 6.530/78, o art. 38 do Decreto Federal nº 81.871/78 e o art. 5º da Resolução do 
COFECI nº 326/92 também deixam claro que a responsabilidade civil é subjetiva, ou seja, depende da prova da 
culpa ou dolo. Aliás, tal não poderia ser diferente, já que o Código Civil de 1.916, que entrou em vigor em 1.917 e 
vigorou até o início de janeiro de 2.003, só fazia previsão da responsabilidade civil subjetiva, nos termos do art. 
159.

O art. 723 do Código Civil diz que o corretor de imóveis tem que ser diligente e prudente, sendo que tais 
expressões são próprias da responsabilidade civil subjetiva e da obrigação de meio, o que não se coaduna com 
o entendimento da doutrina e do STJ - Superior Tribunal de Justiça, no sentido de que a obrigação do corretor de 
imóveis é de resultado útil.  

Art. 723.  O corretor é obrigado a executar a 
mediação com diligência e prudência, e a prestar 
ao c l iente,  espontaneamente,  todas as 
informações sobre o andamento do negócio. 
(Redação dada pela Lei nº 12.236, de 2010 )
Parágrafo único.  Sob pena de responder por 
perdas e danos, o corretor prestará ao cliente 
todos os esclarecimentos acerca da segurança ou 
do risco do negócio, das alterações de valores e 
de outros fatores que possam influir nos 
resultados da incumbência. ( Incluído pela Lei nº 
12.236, de 2010 ) (grifo nosso)

Para facilitar o aprendizado, objetivando apenas ser o mais didático possível, o corretor de imóveis deve lembrar 
que as palavras "subjetiva" e "culpa" possuem em sua grafia a letra "u". Portanto, a prova da culpa só é 
obrigatória na responsabilidade civil subjetiva.

Entretanto, a imobiliária, a incorporadora e a construtora respondem objetivamente, nos termos do caput do art. 
14 do Código de Proteção e Defesa do Consumidor. Ou seja, basta a prova do nexo causal e do dano. 

FORA DA CORRETAGEM CONSCIENTE NÃO HÁ SALVAÇÃO!

REVI   OBM continuação pg 11
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1) Ou aceita a primeira proposta do inquilino sem nenhuma 
ponderação, apenas para se livrar do problema; 

Os administradores de imóveis que já desempenham um papel 
fundamental obtiveram uma relevância ainda maior na 
performance dos ativos e na comunicação dos inquilinos em meio 
à pandemia. 

Administradores proativos fizeram uma leitura rápida da 
dimensão das consequências imposta por restrições devido a 
disseminação da COVID-19, e elaboram políticas de resposta até 
o final de março. 

Porém proprietários de imóveis que decidiram administrar por 
conta própria seu contrato de locação, além de serem 
surpreendidos por mudanças drásticas de rotina, ainda tiveram 
que resolver algum problema pessoal ou familiar relacionado com 
a pandemia. 

Seja por queda da receita, desemprego, fechamento de 
estabelecimento empresarial, ou até mesmo em decorrência da 
infecção do vírus. Como encontrar tempo, disposição e habilidade 
para negociar assertivamente com seu inquilino, em meio a esse 
turbilhão? Condições adversas assim normalmente faz o locador 
permanecer em dois lados extremos: 

2) Ou é engessado, considerando sua ideia como única condição, 
forçando emocionalmente o seu locatário a iniciar um conflito. Em 
nenhum dos exemplos existe a ponderação, a análise do caso e 
uma estratégia de negociação aplicada a depender do cenário e 
histórico do vínculo locatício. 

Desafios trazidos pela pandemia comprova 
a importância do Administrador de Imóveis

Daihane Cézar

Corretora de Imóveis desde os 18 anos, 

na Administração de Imóveis. 
Co-Fundadora do Blog Lei do Inquilinato na Prática 
com mais de 1,5 milhão de visitas.

presta Consultoria Imobiliária para todo o Brasil, 

Gestora & Avaliadora de Ativos Imobiliários. 

já treinou mais de 500 profissionais 
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``Como encontrar tempo, 

disposição e habilidade para 

negociar assertivamente com 

seu inquilino, em meio a esse 

turbilhão?´´
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Os administradores de imóveis estão aprendendo coisas novas diariamente, tomando decisões rapidamente e 
usando seu melhor julgamento em um ambiente sem precedentes. Parabéns Administrador de Imóveis a 
retomada do investimento imobiliário também passa por você! 

Além do Profissional ter conhecimento na Lei do Inquilinato, entende que proprietários e inquilinos - eles têm 
INTERESSES, PRIORIDADES e NECESSIDADES diferentes, portanto a negociação deve ser conduzida com 
a sua total mediação em prol da manutenção e saúde do contrato de locação utilizando uma COMUNICAÇÃO 
assertiva. A negociação é uma colaboração, não um concurso! 

Sem dúvidas os Administradores de Imóveis continuarão a desempenhar um papel cada vez mais integral, e 
com a pandemia isso ficou mais nítido, pois a LOCAÇÃO PASSIVA MORREU! Como é bem entendido, não há 
dois dias iguais na administração de imóveis, esse sentimento nunca foi mais verdadeiro. 

O Administrador de Imóveis demonstrou sua importância ainda mais aqui, na NEGOCIAÇÃO, primeiro 
momento no ápice da pandemia, e agora com a alta do IGP-M (índice de reajuste aplicado na maioria dos 
contratos de locação), chegando quase ao patamar da máxima histórica após o Plano Real, em 24,25% 
(segunda prévia novembro – acumulado em 12 meses). 

@revistaimobiliáriabr 14

REVI   OBM

``A negociação é uma colaboração, não um concurso!´´ 
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 Muito importante salientar 
que existe momentos na vida 
onde exige de cada um de nós, 
que venhamos a nos superar e ao 
mesmo tempo, podemos sentir a 
sensação que após essas 
batalhas,  percebemos que 
podemos ser muito melhor do 
que éramos. E nos tornar mais 
fortes. Essas palavras servem 
para incentivar e mostrar que 
todo seu esforço servira não só 
d e  r e a l i z a ç ã o  e m  s u a s 
conquistas, mas de grandes 
benefícios para toda a classe.

 S E S C  D i s p e n s a 
comentários do nível no que diz 
respeito à qualificação em tudo 
que oferece, rede de farmácia 
“DROGASIL” beneficio que não 
da pra avaliar principalmente nos 
tempos de hoje, com a saúde 
vulnerável e com os valores dos 
medicamentos um absurdo, uma 
batalha que permanece em juízo, 
mas com fé na sensatez dos 
magistério por pouco tempo 
teremos direito a adquirir nosso 
v e i c u l o  q u e  é  u m a  d a s 
ferramentas de trabalho tão 
importante para o corretor como 
os equipamentos da medicina 
são para os médicos poder 
comprar com menos impostos e 
essa nossa batalha... Inserção 
IPI.

 Bem por que não dar 
nomes? 

Gostaria de parabenizar nosso 
atual presidente do Conselho 
Regional, 23º Região Sr. Pedro 
Nogueira representante dos 
corretores de imóveis. Tendo 
acompanhado seu pai nosso Ex. 
presidente Nogueira Neto que 
permaneceu conosco por quase 

3 mandatos, onde cumpriu muito 
bem seu papel. Deixou um 
legado de lutas e por que não 
dizer de grandes conquistas, 
então como novo presidente 
Pedro Neto, nesse primeiro 
semestre já nos mostra grandes 
conquistas.

Nosso presidente extremamente 
capacitado bacharel em Direito, 
formado pela UFPI e corretor há 
oito anos. Vendo nossas lutas 
logo tratou de trocar sua dor por 
uma força extra essa que só se 
explica com uma palavra AMOR 
pela famí l ia,  profissão,  ao 
p róx imo .  I sso  fo r ta lece  e 
impulsionar a lutar e conquistar 
benefícios, tais como: Parcerias, 
pa lav ra  mag ica  que  pode 
alcançar lugares inimagináveis 
ate então podemos ate citar 
alguma já: Desconto de até 50% 
na  Cesva le ,  un i ve rs idade 
renomada. Todos que estiverem 
em dia com o conselho podem 

d e s f r u t a r  d o  d i r e i t o  a 
capacitação, graduação e pós-
graduação, outra ainda não foi 
permitida falar o nome mais em 
breve todos saberemos.

QUANDO A DETERMINAÇÃO 
TORNA-SE UM COMBUSTIVEL

REVI   OBM



 Bem a julgar por tudo que esta sendo feito em tão pouco tempo, podemos avaliar como será quando 
nosso presidente Sr. Pedro Nogueira tiver um mandato inteiro para exercer sua função.  Muitas novidades a 
partir 2021 com certeza, oportunidade de capacitação, cursos, mais integrais como um todo.

 Pessoas tais que com certeza desconhecem e não transmitem arrogâncias, prepotência e egoísmo. “O 
câncer da Alma”.
 É muito prazeroso saber que mesmo em meio a uma humanidade tão corrupta e egoísta existem muitas 
delas especiais das quais foram citados alguns nomes, sei que tem muito mais, mas que no diz respeito a nossa 
profissão estão totalmente ligados, e envolvidos.

 Com muita dedicação e respeito nos, fazendo perceber que tudo vale a pena, todo sacrifício, doação em 
nome de sermos sempre uma pessoa melhor um profissional melhor ainda.
 Meus sinceros agradecimentos ao nosso mestre Tomaz de Aquino, Prof. Frederico Mendonça e ao nosso 
Presidente Pedro Nogueira.

 Essa é uma ótima oportunidade para todos aqueles que ainda não se permitiram se apaixonar, se 
envolver totalmente com sua profissão, sentir os ventos positivos a sua volta. Deem uma olhada em volta.  
Estamos no olho do furacão mais inabalável, inatingível, 10 mil a sua direita mais tu não seja atingido?

 Só vemos falar em ascensão crescimento, lançamentos milionários, hotéis lotados. Tudo isso para mim 
tem um significado ainda que para todos não seja o mesmo, não importa. O mais gratificante é que existem 
pessoas nessa terra que tem uma energia muito boa, que com certeza agrada os olhos de Deus. Pedro Nogueira 
Tomaz de Aquino, Prof. Frederico Mendonça e tantos outros que vieram pra esse mundo com um designo de ser 
especial.

REVI   OBM 17





21

Razão 1 | 

Um mentor não vai deixar você na zona de conforto. O mentor tem interesse no seu resultado porque você é a 
principal propaganda dele. Ele vai lhe encorajar, vai subir sua régua e demonstrará um caminho que ainda 
parece um nevoeiro pra você. O que minimamente pode acontecer é você ir muito mais longe do que imaginou 
inicialmente.

Você não está focado e se sente isolado

Mentor e Palestrante  

Razão 3 | 

Fabricio Medeiros

sentindo-se motivado.

Razão 2 | 

Existem muitas armadilhas no mundo corporativo, por isso muitas vezes nos fechados e não revelamos nossos 
verdadeiros medos e intenções. Um bom mentor vai extrair os ruídos, clarificando seu caminho para que você 
faça exatamente aquilo que precisa ser feito. Mentores experientes já passaram por essas fases de falta de 
foco e isolamento social, eles estão prontos para compartilhar suas estratégias.

Você se sente estagnado

Sem vendas qualquer negócio quebra. O mentor usará seu amplo networking para cortar horas e horas da sua 
busca, apresentando-lhe as pessoas certas. Ele lhe ajudará também no enfrentamento dos desafios 
complexos que costumam surgir em qualquer novo negócio. Obter a orientação de alguém que já atuou com 
diversos empresários configura uma ação cirúrgica para evitar armadilhas.

Você tem uma ideia de negócio e não sabe como agir

``O mentor usará seu amplo 
networking para cortar horas e 
horas da sua busca, 
apresentando-lhe as pessoas 
certas.´´

Fabrício Medeiros 
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Sim, é totalmente possível e 
legal.
A primeiro procedimento a ser 
feito , é o cliente comprador 
verificar junto a insti tuição 
financeira de sua preferência se 
está apto a dispor do valor do 
financiamento do bem imóvel e 
em seguida seguir o trâmite 
normal da venda: Consultar as 
certidões forenses, condomínio, 

IPTU, Inteiro teor com ônus etc e 
fazer a promessa de compra e 
venda narrando toda negociação 
, que existe um saldo, que a 
entrada será do valor acordado, 
logo o banco que você estará 
financiando, quitará o valor da 
dívida e repassará o valor da 
d i fe rença ao  propr ie tá r io ( 
vendedor) e o bem imóvel ficará 
alienado ao novo financiamento 

em nome do novo proprietário. 
C a s o  o s  b a n c o s  s e j a m 
diferentes, também é totalmente 
possível, o novo banco quita o 
imóvel junto ao banco anterior e é 
repassado da mesma forma a 
diferença ao proprietário, no caso 
ele será o novo banco será 
interveniente quitante.
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Posso nanciar um imóvel já nanciado?

Por 
Tânia Macêdo

- Graduada em Administração de  Empresas

-É inscrita no CRA-PE-257 - Conselho Regional

de Administração

- Tem MBA em Gestão de Negócios Imobiliários

- É Pós Graduanda em Direito Imobiliário

- Diretora Pedagógica do Sindimóveis - PE

- Associada AJE Recife (Associação dos jovens

Empresários)

- Perita Avaliadora

- Corretora de imóveis há 10 anos

-Diretora da Tânia Macêdo Imóveis
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2 elevadores

1 torre 
17 pavimentos tipo

4 apartamentos por 
andar

2 vagas de garagem

salão de jogos

salão de festas com 
WCs masculino e 
feminino

guarita de segurança, 
antena coletiva e 
portões eletrônicos.

central de gás

sala de ginástica

piscina

Ed. Estação 
Marcos Freire

Tomaz de Aquino
Consultor Imobiliário

81 9.99892523
81 9.89945757

creci 10.966

Realização

Vendas
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*Mariângela Coutinho

WhatsApp: (41) 9.9981.1968

E-mail: 
contato@mariangelacoutinho.com.br 

www.mariangelacoutinho.com.br
Instagram: 
@mariangelacoutinhodesigner

Formada pela UniCuritiba - Centro 
Universitário Curitiba, afiliada ao 
Núcleo de Home Staging do Brasil e 
associada ABD – Associação 
Brasileira de Designers de Interiores.
Diversos cursos de especialização, 
dentre eles Personal Organizer e 
Design Therapy 

Designer de Interiores e Home Stager

HOME STAGING:  POR QUE OS DETALHES FAZEM 

UMA GRANDE DIFERENÇA NA VENDA DE UM IMÓVEL?

Hoje, não foi o mercado que mudou, 
foi o cliente quem fez o mercado 
mudar, tornando-se mais exigente e 
criterioso, afinal não se compra um 
imóvel todos os dias.

O que faz com que o cliente escolha 
o A, B ou C dentre tantos outros 
imóveis disponíveis no mercado? 
“DETALHES”.

Como sabemos, o Home Staging 
está revolucionando o marketing 
imobiliário, fazendo com que 
imóveis sejam vendidos ou locados 
com maior rapidez e valorizando-os 
perante a concorrência. 

Devemos levar em conta que um 
imóvel é um ótimo investimento, 
em contrapartida não tem rápida 
liquidez e pesquisas comprovam 
que, uma venda pode levar em 
média de um a dois anos para se 
concretizar.

Temos consciência  que esse 
processo vem mudando lentamente, 
porém ainda não acompanha a 
velocidade dos critérios dos novos 
compradores.

É importante ressaltar que o “fator 
t e m p o ”  é  p r e c i o s o  e  a 
disponibilidade para visitas vem 
diminuindo.

Sabemos que geralmente o processo 
de busca se inicia pela internet, 
consequentemente fotos de melhor 
qualidade atraem mais visitas, 
recebem mais propostas, o que 
acelera uma possível negociação.

Não acreditamos que seja o valor o 
motivo dessa lentidão, mas por esse 
imóvel estar invisível aos olhos do 
potencial comprador.De um modo geral, hoje o processo 

de captação e venda segue ainda um 
protocolo básico. 
O proprietário que decide colocar 
um imóvel à venda, contata uma 
imobiliária que disponibiliza um 

corretor para fazer uma breve 
vistoria, avaliação mercadológica e 
fotografias, as quais em seguida são 
publicadas em redes sociais, sites e 
portais imobiliários. Proprietário e 
corretor ficam na torcida para que 
um possível comprador se interesse 
pelo imóvel e entre em contato 
agendando uma visita.

E como resposta aos vários e-mails 
recebidos por parte dos corretores 
imobiliários, resolvemos trazer 
detalhes que fazem uma grande 
diferença na apresentação e venda 
de um imóvel.

Isso faz com que muitos corretores 
questionem; como isso é possível? É 
mágica? 

Gera lmente  essas  fo tos  não 
destacam e nem enaltecem pontos 
fortes do imóvel, os quais são de 
i n t e r e s s e  d a  m a i o r i a  d o s 
compradores.

Não! São estratégias comprovadas 
pelo aumento nas vendas de imóveis 
que por muito tempo ficaram 
parados no mercado imobiliário. 
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E s s e  p r o fi s s i o n a l ,  c o m  s e u 
conhecimento técnico e experiência 
na área, fará um diagnóstico avaliando 
pontos fortes a serem destacados, 
apresentando sugestões de melhorias 
para que o proprietário considere e 
invista o mínimo necessário, porém 
impresc ind íve l  pa ra  de ixá - lo 
irresistível aos olhos do espectador.
Para entender melhor, podemos citar 
aqui algumas destas melhorias, como 

exemplo nesse caso, um imóvel 
ocupado.
Despersonalização, reorganização do 
mobiliário, iluminação, sugestões de 
cores e texturas que trazem conforto, 
aconchego e a vontade de morar ali.

O detalhe em si não é exatamente o 
que é visto, mas o diferencial que fará 
o cliente lembrar do seu imóvel na 
hora da decisão de escolha.

Após a solicitação do proprietário 
para uma avaliação, o ideal seria que o 
c o r r e t o r  d e  i m ó v e i s  f o s s e 
acompanhado por um profissional de 
Home Staging.

Então, nesse novo normal, como 
deveria ser o processo eficiente e 
eficaz para destacar um imóvel e 
acelerar sua venda ou locação?
Vamos analisar.

Uma ambientação adequada e um 
trabalho feito com o coração, a 
profissional do Home Staging prepara 
ambientes para despertar sensações, 
emoções, encantamento, leveza e 
aconchego.

Aromas e sabores que remetem a 
momentos marcantes da infância e da 
vida! Uma canção suave, ambiente de 
paz e tranquilidade. São detalhes que 
realmente fazem a diferença na 
escolha e mostram ao potencial 
comprador que esse é o imóvel dos 
seus sonhos.
É muito gratificante para nós stagers, 
profissionais do Home Staging, essa 
missão em proporcionar o melhor a 

todas as partes envolvidas em uma 
negociação imobiliária; o proprietário 
em vender melhor e mais rápido o seu 
i m ó v e l ,  o  c o r r e t o r  p e l a  s u a 
valor ização e  reconhecimento 
profissional e a satisfação do futuro 
comprador em adquirir um imóvel em 
ótimas condições, tendo a consciência 
de que fez um excelente negócio.

Um olhar sobre o belo, e a conclusão 
do cliente: como seria bom viver aqui!
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Este é um dos maiores desafios 
d o  d i a  a  d i a  d o s ( a s ) 
corretores(as) de imóveis que 
partem para a ação,  sem 
n e n h u m a  i n d i c a ç ã o , 
simplesmente com a cara e a 
c o r a g e m  e  e n f r e n t a n d o 
s i t u a ç õ e s  m u i t a s  v e z e s 
adversas em que o proprietário 

não está receptivo para ouvir os 
seus argumentos. Contando 
c o m  a  s u a  e x p e r i ê n c i a 
p r o fi s s i o n a l  e  u s a n d o 
estratégias inteligentes, ainda 
a s s i m  p o d e m  s e n t i r - s e 
inseguros devido as mudanças 
impostas pela pandemia.Hoje, 
mais do que nunca, estar 

preparado significa estar atento 
a tudo; reagir imediatamente, 
insistir, persistir e jamais desistir 
dos objetivos.“Angariar um bom 
imóvel e prepará-lo com as 
técnicas do Home Staging é o 
ideal, vender o mais rápido 
possível deixará de ser um 
grande desafio.”

 Tema:Como angariar com exclusividade e vender imóveis muito mais rápido do que seus concorrentes?

CONSULTORIA INDIVIDUAL SOMENTE PARA CORRETORES(AS) DE IMÓVEIS
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Palestrante, Treinador, Mentor, Escritor, Especialista 
em Comunicação Emocional, e Comportamento 
Humano.
Trainer em Programação Neurolinguística, 
Neuropractitioner (Neurociência aplicado a 
comportamento),
Hipnólogo Clínico, especialista em Comunicação Não 
Violenta, e Psicologia Positiva.

Júlio Pascoal

CONTATO VISUAL QUE VENDE. VOCÊ TEM? 

Seja muito bem vindo (a) a mais um artigo de nossa coluna que tem objetivo de ajudar você a desenvolver uma 
comunicação que gera resultados, e a “bola” da vez é a PRÁTICA DO CONTATO VISUAL no processo 
comunicativo. Técnica básica e imprescindível na interação com os seus clientes.
Antes de continuarmos responda:

· Utiliza o que chama a atenção visual do seu cliente a seu favor?

· Você olha no olho?

Os estudos do professor Albert Mehrabian, realizados em 1950 já trazia que mais de 50% do processo de 
comunicação é realizado pelo nosso sistema visual. 

· Utiliza o olhar para passar/reforçar uma informação?

Você sabia disso?

· Presta a atenção pra onde seu cliente olha durante uma negociação? 

Claro que salvo as exceções, das pessoas que a programação neurolinguística identifica como seus principais 
meios de recepção de informação (os chamados canais representacionais) auditivos, cinestésico, olfativo, 
gustativo. 

· Você faz contato visual com seus clientes?

Essas e outras perguntas serão respondidas neste conteúdo aproveite! 

Faala Corretor!!! 

@revistaimobiliáriabr 26
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Um erro comum na troca de olhares em uma negociação por exemplo, é deixar que a timidez comande o dialogo, 
ou melhor, a sua cabeça, bloqueando o contato visual. Olhe de acordo com o outro e não tenha medo, não vai te 
morder.

Mas, não podemos negar que uma boa parte da população no mundo tem se utiliza de sua principal fonte de 
recepção o canal visual. Por isto a importância de se entender e praticar estrategicamente essa habilidade natural. 
Peço que você realize sua leitura fazendo uma autoanalise de seu atual funcionamento no processo de utilização 
da ferramenta visual, certeza que este conteúdo irá te estimular a mudar algumas coisas em sua percepção e 
consequentemente nas suas negociações. Vamos lá?!

Outro erro cometido por muitos, é fazer um contato muito próximo. As vezes próximo até demais. Por favor, não 
cometa este gravíssimo erro, isto sim, é invadir o espaço do outro, e ninguém, absolutamente ninguém gosta 
disso. Fica a dica.

· Evite olhar fixamente:

Até a próxima Dica do Comunicador!!!

Já falei pra não fixar o olhar, mas também não deixe o olhar disperso. No processo comunicativo utilize olhares 
horizontais de vez em quando, evite abaixar o olhar, isto pode passar insegurança para o outro.
· Eu olho, mas não olhe pra mim:

· Mantenha distancia:

· Olhar alternado:

Anota aí: 

Parabéns por ter lido mais um artigo Corretor (a)!!! Ficarei muito feliz em saber como essa dica te ajudou, vou 
aguardar seu contato no meu integram ok?! 

Mito, dizer que olhar fixo para o outro passa segurança, ao contrário, deixa o interlocutor constrangido e por 
consequência, inseguro. O segredo não está em olhar fixo, e sim, em gerar com o olhar um ambiente acolhedor 
para o outro, e é claro que só será invasivo se você ultrapassar o limite do outro. Faça o contato e espere a 
resposta, se não vier na mesma intensidade regule, ou não faça.

O olhar pode e deve ser utilizado para contar uma história, exemplificar como fazemos com nossos movimentos. 
Não desperdice essa tão poderosa ferramenta de comunicação, saiba que a utilizando corretamente você poderá 
vender qualquer ideia, produto ou serviço.

Como fazer o contato visual adequado?
Não é segredo pra ninguém que tem muita gente praticando a ferramenta visual de maneira inapropriada, para isto 
descrevo a seguir alguns dos equívocos que espero que você não cometa e/ou corrija (eu já cometi vários):

Contato visual conecta as pessoas

Por incrível que pareça, pessoas que se utilizam bem do contato visual são pessoas, em geral, muito bem 
relacionadas. São pessoas que normalmente causam um sentimento positivo com quem se relacionam, como 
acolhimento, cumplicidade, parceria, honestidade, sinceridade, segurança. Você deve esta fazendo uma análise 
agora, das pessoas com as quais você se relaciona e até uma auto-observação, e é este o proposito deste artigo, 
que você desenvolva massa crítica para avaliar e utilizar de propósito a ferramenta visual.

Agora mãos a obra!!!
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O Governo Federal apresentou várias medidas de 
desburocratização e simplificação, com destaque 
para a dispensa de licenciamentos de alvará de 
construção e habite-se para obras e edificações 
consideradas de baixo risco e a classificação de 
risco para atos públicos de liberação de direito 
urbanístico. O anúncio ocorreu, nessa segunda-feira 
(14), durante a cerimônia de lançamento do 
Licenciamento Urbanístico Integrado e da 
Resolução nº 64/2020, recém-aprovada pelo Comitê 
para Gestão da Rede Nacional para Simplificação 
do Registro e da Legalização de Empresas e 
Negócios (CGSIM).

Para o secretário-especial de Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital, Caio Paes de Andrade, a 
transformação digital e a Lei da Liberdade 
Econômica estão permitindo que “o Governo tire o 
peso da burocracia das costas de quem quer 
empreender no país”.

“Ao conceder alvarás para atividades de baixo risco 
de forma digital e automática, a administração 
pública se concentra naquilo que realmente importa, 
que são as operações que podem oferecer maior 
risco. Dessa forma, contribuímos para uma gestão 
mais simples e eficiente do Estado, com foco na 
geração de empregos e aumento da renda da 

população”, reforçou Andrade.

MURIN

A norma cria o mercado de procuradores digitais de 
integração urbanístico, o MURIN, para permitir a 
emissão on-line de dispensas de alvará e habite-se 
para obras de baixo risco. A iniciativa é destinada 
aos que atuam no setor da construção civil. O 
mercado deve funcionar em livre concorrência e a 
previsão é de que as emissões comecem em março 
de 2021.

A partir da nova resolução, nas obras consideradas 
de baixo risco, conforme o texto, o interessado 
poderá construir  ou habi l i tar a edificação 
simplesmente acessando um portal único e 
integrado, chamado de PDI, onde submeterá todas 
as informações, dados e documentos, recebendo de 
modo automático e declaratório a dispensa de 
qualquer licenciamento governamental.

E s s e  p o r t a l  u n i fi c a d o  d e v e r á  i n f o r m a r 
simultaneamente à União, aos estados e aos 
municípios acerca das requisições, trazendo 
transparência, agilidade e objetividade, e dando um 
tratamento facilitado e desburocratizado para casos 
de baixo risco, conforme práticas mundiais 
recomendadas.

Para o secretário especial de Produtividade, 
Emprego e Competitividade do Ministério da 
Economia, Carlos da Costa, a medida é um avanço 
rumo à liberdade de empreender, de contratar e de 
gerar valor no país. ”Com o licenciamento 
urbanístico integrado, nós avançamos na liberdade 
para que as construtoras, incorporadoras e o 
cidadão consiga construir.”

Inovações

Resolução prevê dispensa de alvará
e habite-se para obras de baixo risco
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Outra grande inovação é o uso de sistemas digitais não-monopolísticos e concorrentes para atender ao cidadão 
no momento do registro e envio de informações para os órgãos públicos. Ao invés do cidadão ter de acessar 
somente um site único desenvolvido pelo Governo, empresas públicas e privadas poderão oferecer sistemas 
que concorram na facilidade e simplificação, tendo cada empresa ou cidadão a liberdade de escolher o que mais 
lhe convir, garantindo assim qualidade e amplo acesso. A primeira empresa a prover um sistema para tal registro 
será o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro), estatal federal com experiência em serviços 
governamentais.

O sistema do Serpro, além de emitir certificados de dispensa de alvará e habite-se para o cidadão e empresas, 
será utilizado, de forma exclusiva, pelos municípios e Corpo de Bombeiros para o cadastramento de 
informações, que definirão que tipo de obra pode receber o licenciamento urbanístico.Para os municípios que 
desejarem ser pioneiros na implementação do projeto, a resolução começa a valer a partir de 1º de março de 
2021. Para os demais, a partir de 1º de setembro, salvo se eles tiverem lei municipal própria que regule os 
licenciamentos urbanísticos para a Lei da Liberdade Econômica, situação em que a resolução não se aplicará. 
Os parâmetros técnicos para definir o que é uma obra e edificação de baixo risco são de definição de cada 
estado e município.

Acesse o manual da Resolução nº 64/2020

Fonte: Governo Federal

continuação pg 30



Advogado, pós-graduado em Direito 

C i v i l  e  E m p r e s a r i a l  p e l a 

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l 

de Pernambuco (UFPE),sócio-

d i r e t o r  d o  T i z e i  M e n d o n ç a 

Advogados Associados, membro da 

Comissão de Direito Imobiliário da 

OAB/PE, membro da Comissão de 

Contencioso Imobiliário do Instituto 

Brasileiro de Direito Imobiliário 

(IBRADIM) e membro da Associação 

Brasileira de Advocacia Tributária 

(ABAT).

Amadeu Mendonça
        singular, que consiste na soma das posses entre o possuidor 
anterior e o atual. 

Dúvida muito comum no mercado imobiliário é sobre a 
transmissão da posse para efeitos de usucapião, ou seja, se o 
tempo em que o possuidor anterior esteve no imóvel pode ser 
utilizado pelo novo possuidor para contagem do prazo aquisitivo.

Inclusive, o Código Civil é expresso ao tratar dessa possibilidade, 
exigindo apenas que as posses sejam contínuas, pacíficas, de 
boa-fé e, a depender da modalidade de usucapião, prescindem do 
justo título.

A resposta é: sim. 

Há dois tipos de transmissão:

         a universal, como ocorre na sucessão hereditária, e a 

Ressalta-se que a primeira ocorre de forma automática, ao passo 
que a segunda é uma faculdade, podendo ou não ser utilizada.

O art. 1.243 do Código Civil preleciona que: 

TRANSMISSÃO DE POSSE 

PARA EFEITOS DE USUCAPIÃO

“O possuidor pode, para o fim de 
contar o tempo exigido pelos 
a r t i g o s  a n t e c e d e n t e s , 
acrescentar à sua posse a dos 
seus antecessores (art. 1.207), 
contanto  que  todas  se jam 
contínuas, pacíficas e, nos casos 
do art. 1.242, com justo título e 
boa-fé.”

Com isso, cumpridas as formalidades legais, é plenamente 
admissível o aproveitamento do tempo em que o possuidor 
anterior esteve na posse do imóvel.

1

2
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Mas não é só o bolso das construtoras e incorporadoras que tem 
arcado com o aumento dos novos tabelamentos. Respaldado 
pelo INCC, o reajuste das parcelas dos contratos de compras de 
imóveis em construção vai exigir mais investimento de 
compradores que  estão à procura ou pensam em buscar por 
um novo lar.

Impactados pela desvalorização do Real, fornecedores de aço, 
cimento e tubo de PVC foram os que mais contribuíram para a 
escalada do índice, aponta a CBIC. Segundo a entidade, o 
preço do aço subiu 14,5% entre março e setembro deste ano. 
No mesmo período, o encarecimento médio de cimento (50 kg) 
e tubo de PVC (150 mm) foi ainda maior, chegando a 32,9% e 
73,6%, respectivamente. Já para o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), o tijolo entra como o principal 
vilão. No acumulado do ano até setembro, o insumo teve 
variação de 22,32%, seguido do cimento (13,19%) e dos 
materiais hidráulicos (6,86%).

O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), vinculado ao 
Índice Geral de Preços (IGP) e medido pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), mostrou variação de 3,08% no grupo de 
materiais e equipamentos de obras entre agosto e setembro de 
2020. Foi o maior patamar dos últimos 18 anos, de acordo com a 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC). Serviços 
e mão de obra permaneceram praticamente estáveis.

Os recordes consecutivos nos preços dos materiais de 
construção surpreenderam o mercado imobiliário, que precisou 
buscar alternativas para atenuar o impacto das altas em meio à 
mais grave crise sanitária dos últimos 100 anos. E apesar de o 
setor já estar em recuperação, incorporadoras acreditam que o 
processo de reequilíbrio deve encarecer o orçamento de obras 
e, portanto, o preço final dos imóveis. 

Ana Clara Tonocchi

Alta nos preços de materiais de construção 
pressiona custos do mercado imobiliário

REVI   OBM
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Da pandemia à recuperação

“O aumento de preço de insumos impacta no custo dos empreendimentos 
imobiliários, com o consequente repasse para quem deseja comprar um imóvel”, 
observa Luiz Antonio França, presidente da Associação Brasileira de 
Incorporadoras Imobiliárias (Abrainc). “Isso é negativo, considerando que 
estamos começando a recuperação de uma crise iniciada em 2015”, acrescenta. 

“Havia uma expectativa de que a demanda por materiais de construção poderia 
cair durante a pandemia. Com isso, muitos fornecedores reduziram o ritmo de 
produção em março e abril. Como o mercado acabou crescendo, puxado por um 
grande número de pessoas comprando materiais para fazer reformas, o que 
vimos foi um choque no preço”, explica o presidente da Abrainc. 

Para França, o efeito do dólar em produtos como o aço foi outra frente de impacto. 
No entanto, o presidente acredita se tratar de um obstáculo pontual para o 
mercado e vê condições mais favoráveis até o final do ano. 

As readequações exigidas pela pandemia do coronavírus, que já matou mais de 
150 mil pessoas em todo o país, ajudaram a inflar os valores dos insumos da 
construção civil. Se, por um lado, a indústria diminuiu o ritmo de produção diante 
de uma perspectiva pessimista por outro, uma demanda repentina que alavancou 
os números do setor exigiu reação que não veio a tempo. Pressionado pela renda 
mínima estabelecida em caráter emergencial e por um novo perfil de clientes, o 
consumo explodiu e acionou com força a lei da oferta e da procura. 
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“O aumento de preço de 
insumos impacta no 
c u s t o  d o s 
e m p r e e n d i m e n t o s 
imobi l iá r ios ,  com o 
consequente repasse 
p a r a  q u e m  d e s e j a 
comprar um imóvel”, 
observa Luiz Antonio 
França, presidente da 
Associação Brasileira de 
I n c o r p o r a d o r a s 
Imobiliárias (Abrainc)



Já a Associação Brasileira da 
Indústr ia  de Mater ia is  de 
C o n s t r u ç ã o  ( A b r a m a t ) 
reconhece a dinâmica instalada 
com a crise sanitária como um 
dos fatores que levou ao 
a u m e n t o  n o s  c u s t o s  d a 
construção civil. Mas, segundo 
Rodrigo Navarro, presidente da 
entidade, o cenário também é 
reflexo da própria recuperação 
do setor, impulsionada por 
medidas econômicas, como a 
redução da taxa de juros, e 
n o v a s  p e r s p e c t i v a s  d e 
investimento na infraestrutura 
por agentes públicos e privados. 

 “Teve movimentações de 
p r e ç o ,  s i m ,  e  q u e  s ã o 
consequência de uma série de 
fatores conjunturais, que afetam 
em maior e menor grau, e 
dependendo do produto e da 
região, um segmento ou outro. 
Houve a diminuição abrupta da 
demanda para depois essa 
s u b i d a  e m  “ V ” ,  e  i s s o 
d e s e s t a b i l i z a  q u a l q u e r 
planejamento. Quem desligou 

um forno, não é só apertar um 
botão que ele religa, tem um 
custo alto envolvido, uma série 
de procedimentos que não 
voltam do dia para a noite”, 
j u s t i fi ca  o  p res iden te  da 
A b r a m a t ,  a s s o c i a ç ã o 
representante de cerca de 400 
fábricas brasileiras da indústria 
da construção. 

O peso da alta se espalhou de 
f o r m a  g e n e r a l i z a d a .  N o 
m e r c a d o  i m o b i l i á r i o , 
construtoras e incorporadoras 
chegaram a se deparar ainda 
com a falta de insumos em 
d iversas reg iões,  embora 
lançamentos e vendas de 
imóveis tenham entrado agora 
em um fluxo bastante otimista. 
Em pesquisa recente, a Abrainc 
revelou um terceiro trimestre 
positivo para o setor, com 
possibilidades de que o total 
l a n ç a d o  e m  2 0 2 0  p o s s a 
alcançar o patamar de 2019 ou 
a t é  a p r e s e n t a r  a l g u m 
crescimento.

 “O  p r inc ipa l  fa to r  é 
realmente o fato de a gente ter 
p a s s a d o  p o r  u m a  c r i s e 
imobiliária muito grande no país, 
e  os preços terem ficado 
reprimidos por muito tempo. O 
preço de matéria-prima ficou 
muito tempo reprimido e agora 
se está recuperando o tempo 
perdido”, diz o executivo, que 
acredita ainda numa alteração 
consequente da política dos 
fornecedores “A gente vê que 
tem um pouco de estratégia de 
m e r c a d o ,  s e m  c r u c i fi c a r 
ninguém, porque a gente apoia o 
mercado livre. Os fornecedores 
estão aproveitando que o 
mercado vai ter uma ótima 
performance nos próximos anos 
e estão subindo o preço das 
coisas porque entende que nós, 
como incorporadoras, vamos, 
sim, ter que comprar os produtos 
e que a gente vai conseguir 
repassar isso no preço do 
imóvel”, argumenta. 

É também o que esperam 
incorporadoras de menor porte, 
como a Maken, construtora e 
incorporadora curitibana de 
imóveis de alto padrão. Com o 
Alba, empreendimento no bairro 
Mercês, já na reta final da fase 
de estrutura e com dois projetos 
para serem lançados no próximo 
ano, o diretor Matheus Gulin 
avalia que o próprio ritmo célere 
do mercado imobiliário ajudou a 
inflar os preços da construção 
civil.

Livro: A Chave da Venda de Imóveis
Feito especialmente para você que atua no mercado 

imobiliário e quer saber a forma de empreendere investir 

corretamente, esse livro traz dicas e opiniões de mais de 20 

especialistas sobre os mais variados temas do segmento. 
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O comunicado repercutiu e 
gerou reação da Abramat. Em 
nota pública, a associação 
negou possíveis manobras para 
fomentar desabastecimento e 
reiterou a retomada abrupta da 
demanda, após um período de 
baixa, como um dos principais 
elementos provocadores do 
crescimento de custos e do 
déficit da oferta. 

Ciente da nova conjuntura, a 
Maken já trabalha em ritmo 
ace lerado para  2021.  No 
próximo ano, a incorporada 
prevê lançar dois projetos de 
alto padrão, ambos no bairro 
C a b r a l  –  m a s  q u e , 
diferentemente do Alba, vão 
agregar as altas dos preços dos 
insumos registradas nos últimos 
meses. A previsão inicial da 
empresa é de que as tabelas 
c r e s ç a m  c e r c a  d e  2 0 % , 
comparado ao que a empresa já 
havia estudado antes dos novos 
valores praticados. 

Ao contrário de tantos outros 
empreendimentos espalhados 
pelo país, as obras do Alba 
passaram pelo drama dos 
preços da construção civil 
praticamente ilesas. A razão, 
c o n t a  M a t h e u s ,  f o i  u m 
planejamento estratégico que 
conseguiu se adiantar aos 
empecilhos do setor e, dessa 
f o rma ,  ev i t a r  a t r asos  no 
c r o n o g r a m a  e  p r e j u í z o s 
maiores. 

De acordo com o executivo da 
Maken, a empresa conseguiu 
manter as metas e o calendário 
dos projetos. Para os clientes 
que já compraram imóveis, não 
houve repasses extras, e os 
reajustes para novos contratos 
continuam seguindo a política 
in terna da incorporadora, 
baseada em readequar valores 
de acordo com o estágio da 
obra. 

Orçamentos mais pesados

“O nosso grande impacto foi 
uma questão de desembolso de 

caixa. A gente entendeu que o 
mercado ia ter essa resposta de 
começar a subir preço e, no caso 
do Alba, como a gente já está em 
ritmo de obra, antecipamos 
diversas contratações que 
tínhamos para conseguir manter 
o preço que ainda era praticado. 
Então, começamos a fechar 
materiais que a gente só iria 
começar a fechar, por exemplo, 
ano que vem”. 

“A gente imagina que em 60 dias 
[o atendimento à demanda] 
deverá ser regularizado. Nós 
ainda estamos em uma situação 
emergencial, de crise, então 
vamos tratar ela como tal. Mas 
eu tenho ouvido muito, e está um 
consenso, de que a construção 
civil vai ser um dos grandes 
pilares de sustentação dessa 
retomada”.

Agora, conforme Navarro, a 
retomada da produção nas 
indústrias está cada vez mais a 
pleno vapor. A expectativa é que 
o  novo fluxo normal ize  o 
mercado da construção civil em 
até dos meses, segundo ele, 
g r a ç a s  à  u t i l i z a ç ã o  d a 
capacidade insta lada nas 
indústrias, que já ultrapassa os 
80%. O nível é maior do que o 
registrado no início de 2020, 
quando a cadência estava 

próxima dos 75%. 

C o n f o r m e  o  d i r e t o r ,  a s 
adaptações não devem interferir 
no caixa da empresa, já que o 
aquecimento do mercado, 
alimentado sobretudo pelas 
taxas de juros mais baixas, deve 
absorver os custos extras. 
“Vemos que pessoal está muito 
mais pronto para comprar 
aquele imóvel que já está 
pensando há muito tempo, mas 
que antes não era possível”. 

Desequilíbrio

Ainda em setembro, a CBIC 
encaminhou à Secretaria de 
Advocacia da Concorrência e 
Competitividade do Ministério 
da Economia um documento em 
que diz evidenciar abusos no 
aumento do preço de materiais 
de  cons t rução  du ran te  a 
pandemia. Segundo a entidade, 
a e levação também ser ia 
resultado da falta de oferta de 
p r o d u t o s  e m  q u a n t i d a d e 
sufic iente para atender  o 
m e r c a d o ,  f r u t o  d e  u m 
“desequilíbrio artificial por parte 
das empresas”. 
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Imobi Report é um portal de 
conteúdos sobre o mercado 
imobiliário, produzido pelo time 
de jornalistas da CUPOLA e por 
p a r c e i r o s  e n g a j a d o s  e m 
transformar o mercado da 
moradia. Acreditamos no poder 
da informação para a tomada de 
decisões e para a construção de 
um ecossistema imobiliário mais 
humano, plural e colaborativo.

Segundo a  assoc iação,  a 
melhora nas negociações de 
imóveis nesses perfis garantiu ao 
setor da incorporação, em 

setembro, o melhor mês em 
vendas desde maio de 2014 – 
indicat ivo de um mercado 
bastante aquecido para os 
próximos anos. 

Mesmo ainda sob cautela, a 
indústria de materiais também 
prevê dias de otimismo e já vibra 
c o m  n ú m e r o s  m e n o s 
preocupantes. No auge da 
pandemia, levantamento da 
Abramat e da FGV sugeriam 
queda de 7% no setor, que, 
agora, deve fechar o ano com 
retração bem menos expressiva, 
de  2,8%. 

Assinada por Imobi Report

Retomada

P a r a  n o s  l e r ,  a c e s s e 
imobireport .com.br ou nos 
procure nas redes sociais: 
@imobireport.

No entanto, a variação não deve 
frear a demanda. “A gente 
entende que o Brasil, e ainda 
mais Curitiba, vai passar por, se 
não o melhor, um dos melhores 
m o m e n t o s  d o  m e r c a d o 
imobiliário dos últimos anos, e 
não é alta de preços do mercado 
da construção civil que vai parar 
isso. Sabemos que tem bastante 
lançamento por vir e que os 
clientes têm bastante potencial 
de compra nesse momento”, 
afirma Matheus.

Apesar de os imóveis de alto 
médio e alto padrão terem 
registrado queda de 60,3% nos 
lançamentos e de 9% nas 
vendas durante o último trimestre 
em todo o país, conforme a 
Abrainc, espera-se uma grande 
mudança na direção dos ventos. 

“Os juros baixos e o alto déficit 
hab i tac iona l  são  g randes 
motivadores para o setor seguir 
apostando na retomada. O setor 
teve um momento ruim entre 
2014 e 2108 e, agora, tem 
potencial e vocação para reverter 
esse quadro. Acreditamos que a 
construção civil será um vetor 
importante de saída da crise 
representada pela pandemia”, 
analisa o presidente da Abrainc.

“A indústria está com otimismo 

moderado, porém cauteloso, 
porque ainda tem cenários que 
podem nos atingir, ainda temos 
desafios. Mas podemos falar que 
o p ior  já  passou e que a 
perspect iva cont inua boa, 
principalmente porque seremos 
o pilar do crescimento do país”, 
finaliza Navarro. 

Ana Clara Tonocchi

Prática em Operações Imobiliárias 

Treinamento individual 
Aulas em video no email e 
Ebook em PDF no wathsapp

com o prof. Tomaz de Aquino

Mais informações passe um zap 

81 9.89945757
WWW.CAPACITACURSOS.COM.BR

Jornalista, 
Corretor de imóveis
Perito avaliador
Fotógrafo imobiliário
Professor de Marketing
Palestrante
Escritor

Imobi Report é um portal de conteúdos sobre o mercado imobiliário, 
produzido pelo time de jornalistas da CUPOLA e por parceiros engajados 
em transformar o mercado da moradia. Acreditamos no poder da 
informação para a tomada de decisões e para a construção de um 
ecossistema imobiliário mais humano, plural ecolaborativo.Para nos ler, 
acesse imobireport.com.br ou nos procure nas redes sociais: 
@imobireport.
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IMÓVEIS COMPACTOS: CONTINUA SENDO 
TENDÊNCIA NO MERCADO IMOBILIÁRIO   

Em sua grande maioria, apostam 
em serviços como de camareira, 
restaurante no próprio edifício, 
lavanderia e uma centena de 
o p ç õ e s  d e  e s p a ç o s 

compartilhados, como Espaço 
Mulher, piscina, um bom salão de 
f e s t a s ,  a c a d e m i a ,  e s p a ç o 
gourmet, entre outros.

Dica

“Tenham sempre uma parceria 
fechada com um arquiteto e/ou 
empresa de arquitetura idônea e 
competente, e algumas opções de 
projetos para apresentar para o 
seu  c l ien te .  Ass im,  e le  i rá 
visualizar melhor como ficará seu 
imóvel.”

Trata-se de um nicho de mercado 
diferente, portanto é importante 
que o corretor ou corretora de 
imóveis estude bem o produto e 
suas vantagens em termos de 
estilo de vida e rentabilidade antes 
d e  l i d a r  c o m  u m  p o s s í v e l 
comprador.

Com isso, grandes construtoras 
vêm investindo tanto na cidade 
c o m o  t a m b é m  n o  l i t o r a l 

nordestino. Imóveis compactos 
têm um formato diferente e 
possuem no máximo 37 a 56m2 de 
área construída.

Para as tendências deste ano, os 
imóveis compactos foram e 
continuam sendo bem procurados 
por investidores, casais sem filhos, 
e demais clientes em geral para 
alugar esse tipo de produto.

@revistaimobiliáriabr@revistaimobiliáriabr 39
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De acordo com um relatório do 
Credit Suisse, a tão esperada 
recuperação ainda não chegou a 
todos os setores da economia 
brasileira. Mas o baque sentido 
pelo mercado imobiliário foi 

r e l a t i v a m e n t e  c u r t o ,  e  a s 
c o n s t r u t o r a s  j á  e s t ã o 
vislumbrando um  horizonte pós-
pandemia com  entusiasmo 
renovado o segmento residencial 
esta apresentando uma típica 

retomada em ́ ´V``. 

Por tanto  amigos e  amigas 
corretores de imóveis, vamos 
vender!!!! 

REVI   OBM



@revistaimobiliáriabr@revistaimobiliáriabr 41

REVI   OBM



@revistaimobiliáriabr@revistaimobiliáriabr 42

REVI   OBM

Café Terral e Sítio Conceição
Nas próximas páginas você vai conhecer a 
força do empreendedorismo na área rural 
que ajuda a impulsionar o mercado 
imobiliário de chácaras, sítios e fazendas, 
a s s i m  c o m o  c o l a b o r a  p a r a  o 
desenvolvimento de moradias populares 
em face da geração de emprego e renda.

Acompanhe a entrevista de Eduarda 
falando sobre a riqueza do Café Terral.

A nossa repórter especial Alessandra 
Monteiro trouxe nessa edição um Agreste 
Pernambucano com sabor de café, através 
da entrevista que Eduarda Assis e o sabor 
incomparável das coisas do sítio feitas com 
amor e dedicação.
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Mas, a história não pára por aí, 
e para aguçar a curiosidade, 
vale um breve resumo das 
terras que hoje abrigam esse 
mesmo café. Em tempos mais 
remotos, aproximadamente há 
120 anos, o Sítio conhecido 

como A Grande Conceição 
era propriedade de um dos 
filhos mais ilustre da conhecida 
Dália do Norte, Sr. Severino 
Pereira, um empresário que fez 
fortuna e tornou-se um dos 
h o m e n s  m a i s  r i c o s  e 
poderosos do Brasil. 

Difícil imaginar que em pleno 
agreste de Pernambuco, em 
áreas onde o Planalto da 
Borborema se estende, e onde 
seus paredões fazem barreiras 
naturais contra as chuvas, boa 
parte do ano, se vislumbre um 
belo cafezal.  

P o i s  é  n e s s e  c e n á r i o , 
desafiando esse fenômeno da 
natureza, que a cidade de 
Taquaritinga do Norte, distante 
a  1 6 4  k m  d a  c a p i t a l 
pernambucana, se cultiva e 
produz um dos melhores cafés 
d o  N o r d e s t e ,  o  Te r r a l 
Ecológico. 

A dificuldade é vencida com 
u m a  t e c n o l o g i a  j á  b e m 
conhecida na região. Não é de 
h o j e  q u e  p r o d u t o r e s 
preocupados com os efeitos 
climáticos, descobriram no 
sombreamento do café, um 
m é t o d o  q u e  a m e n i z a  e 
desacelera a maturação do 
fruto.  O resul tado desse 
processo faz com que o café 
ganhe sabores diferenciados 
dos cafés produzidos em 
outras regiões do país. 
 

Há  inúmeros  re la tos  de 
pessoas da cidade, que esse 
mil ionário empreendedor, 
d i s t r i b u í a  d i n h e i r o  a o s 
moradores toda vez que 
visitava sua terra natal. Sua 
r iqueza era advinda das 
inúmeras  empresas  que 
mantinha no restante do país. 
Mas foi seu neto, o escritor 
carioca, Luís Olavo Fontes que 
adquir iu a propriedade e 
continuou o trabalho com o 
café, abrindo as portas para a 
exportação da produção de 
Taquaritinga do Norte. Mas 
isso é pano pra muitas mangas 
e voltemos então ao presente.

Quando a família Assis decidiu 
pela compra das terras, esse 
e r a  u m  s o n h o  q u e  o 
empresário da vizinha Santa 
C r u z  d o  C a p i b a r i b e , 
alimentava ao passar pelas 
margens da propriedade, não 
imaginava que ali pudesse 
r e s s u s c i t a r  u m a  p a i x ã o 
carregada de história, e onde o 
protagonista ainda fosse o 
café. Acompanhe a entrevista 
com Eduarda....
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no agreste pernambucano, sim senhor!

Café 

Graduada em Letras. 
Especialização em Moda, 
apaixonada por cafés e 
histórias.

Alessandra Monteiro

@revistaimobiliariabr

``Não é de hoje que 

p r o d u t o r e s 

preocupados com os 

e fe i tos  c l imát icos , 

d e s c o b r i r a m  n o 

sombreamento do café, 

u m  m é t o d o  q u e 

ameniza e desacelera a 

maturação do fruto.´´
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Alessandra  -  Como 
s u r g i u  o  d e s e j o  e m 
investir em terras que já 
t iveram um passado 
histórico de produção de 

café?

Eduarda - Na verdade, 
não! O Terral surgiu em 
2 0 1 8 ,  c o m  t r ê s 
fundadores. Meu pai 
entrou para fazer parte da 
marca no início de 2019, e 
a sede do café se tornou o 
Sítio Conceição. No fim 
do ano adquir imos a 
marca Terral Ecológico e 
c o m e ç a m o s  a 
desenvolvê-la.  Hoje a 
administração do Terral 
Ecológico é minha e do 
meu pai. 

Eduarda - Era um sonho 
do meu pai  possuir um 
sítio em Taquaritinga do 
Norte, por gostar de 
plantas e de manejá-las. 
Sempre que passávamos 
pe la  f ren te  do  S í t i o 
C o n c e i ç ã o 
a l imentávamos esse 
dese jo ,  a té  surg i r  a 
oportunidade de comprá-
lo. Depois que soubemos 
do seu passado histórico, 
começamos a trabalhar 
para valorizar a história 
do Sítio Conceição e do 
município, conseguindo 
agregá-lo ao turismo 
local.

Alessandra - Por ser 
considerada uma bebida 
do consumo familiar, o 
café está presente na 
mesa da maioria do lares, 
talvez isso  explique que o 
s u r g i m e n t o  d e  u m a 
empresa no ramo de café, 
seja na maior parte das 
vezes iniciada por uma 
família. É o caso do Terral 
Ecológico? Se sim, quais 
as pessoas envolvidas 
diretamente em todo o 
processo do café Terral? Eduarda - Creio que a 

propriedade é uma das 
m a i s  a n t i g a s  d o 
m u n i c í p i o ,  d e s d e  a 
fundação da cidade, o 
Sítio Conceição já era 
conhecido, e pertenceu a 
a l g u n s  h o m e n s 
importantes da história do 
município e do Brasil 
também.

Eduarda - Sim, ainda 
havia plantio, mas estava 
abandonado. Fizemos a 
l i m p e z a  d a  á r e a  e 
cuidamos para nutrir o 
s o l o  c o m  m a t é r i a 
orgânica do próprio sítio.

Alessandra - Quantos 
anos de história tem a 
propriedade?

Eduarda - Na verdade o 
sítio foi adquirido para ser 
um lugar de descanso, 
lazer e cultivo de algumas 
f r u te i r as .  Quando  o 
compramos soubemos 
que nele havia plantação 
de café, mas até então 

nunca pensávamos que 
iríamos trabalhar com ele. 
Até que meu pai pensou 
em vender o café que 
fosse colhido, por que 
não, né? Se já havia a 
plantação, vender o café 
traria uma ajuda para a 
manutenção do sít io. 
Pouco tempo depois 
surgiu a oportunidade de 
entrar para a marca Terral 
q u e  j á  e s t a v a  n o 
mercado.  

E d u a r d a -  S i m ,  n a 
v e r d a d e  o  s í t i o  e r a 
chamado de A Grande 
Conceição, devido à sua 
extensão territorial, mas 
com o tempo foi sendo 

dividido e vendido por 
partes.

Alessandra - Quais a 
vantagens de cultivar um 
café numa região de serra 
como Taquaritinga do 
Norte?

Alessandra - Então esse 
nome do Sítio já existia, 
não foi escolhido por 
vocês? 

Eduarda - Nossa família 
é natural de Surubim, mas 
moramos em Santa Cruz 
do Capibaribe. Foi lá que 
m e u s  p a i s 
desenvolveram nossa 
p r i n c i p a l  a t i v i d a d e . 
Trabalhamos no ramo de 
supermercado e atacado. 
E surgiu por meio do Sítio 
Conceição e da marca 
Te r r a l  E c o l ó g i c o ,  a 
oportunidade de expandir 
a economia cafeeira e 
explorar o turismo de 
Taquaritinga do Norte. E é 
esse nosso pr incipal 
intuito, agregar valor ao 
município. Acreditamos 
que Taquaritinga do Norte 
possui grande potencial e 
estamos investindo nisso.

Alessandra - Ao adquirir 
a s  t e r r a s ,  j á  h a v i a 
conhecimento que lá 
a i n d a  p u d e s s e  t e r 
potencial para o cultivo do 
café?

Alessandra - Então ainda 
havia plantio?  Estava 
a t i v o  o u  h o u v e 
m o d i fi c a ç ã o  p a r a 
viabilizar o solo?

Alessandra - Conta um 
pouco sobre vocês, de 
onde são e que atividades 
profissionais e comerciais 
exercem, e o que os levou 
a investir num produto 
que hoje, apesar de ter 
a d q u i r i d o  f a m a  e 
valorização, ainda é difícil 
o  c u l t i v o  e  a 
comercialização?

Eduarda - As regiões 
s e r r a n a s  p o s s u e m 
temperaturas mais baixas 
o que contribui para a 
d e s a c e l e r a ç ã o  d o 
amadurecimento dos 
frutos.  Com a  maturação 
mais longa, o resultando é  
um café mais complexo, 
naturalmente adocicado e 
de boa qualidade.

continua...

Café Terral na máquina de Torra
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Alessandra - Por que a 
escolha em produzi r 
apenas um café especial?

Eduarda -  O café de 
Taquaritinga por si só já é 
um café diferenciado por 
dois motivos simples, 
primeiro o sombreamento 
que acontece no cafezal, 
sendo um consórcio com 
a mata nativa da região, e 
segundo por ter uma das 
variedades mais raras o 
A r á b i c a  T y p i c a . 

Percebemos que com o 
tempo os consumidores 
de café vieram migrando 
aos poucos para cafés 
mais selecionados. Eles 
procuram saber de sua 
origem, manejo e se é 
t raba lhado de forma 
orgânica.  Mas agora 
alguns são mais seletivos 
e vão atrás de atributos 
sensoriais de bebida, 
querem saber detalhes 
d o s  m é t o d o s  d a s 
colheitas e dos cuidados 
na hora da torra do café. 
Com um produto muito 
b e m  m a n e j a d o  n a 
colheita e pós colheita, 
conseguimos cada vez 
mais elevar seu valor 
agregado ao produto final.

Eduarda - Não vemos 
como dificuldade, tudo 
que aprendemos sobre 
q u a l i d a d e  e  c a f é , 
queremos colocar em 
prática. Estamos atentos 
a o  p ú b l i c o , 
principalmente os que 
apreciam um bom café e 
que estão substituindo os 

tradicionais e extrafortes, 
pelos cafés superiores, 
gourmets e especiais. 
Essa pre ferênc ia  do 
c o n s u m i d o  e s t á 
acontecendo aos poucos, 
e é muito importante pra 
n ó s  a c o m p a n h á - l a . 
Selecionamos os grãos 
d o  c a f é  p o r q u e  j á 
sabemos a diferença que 
dá no sabor da bebida. Na 
safra colhida de 2020, já 
modificamos o manejo 
dos frutos e pós colheita. 
Visamos cada vez mais 
melhorar a qualidade do 
produto. Queremos agora 
apenas facilitar esses 
p r o c e s s o s  c o m  u m 
projeto interno em que 
estamos trabalhando.

Alessandra - Quais os 
tipos de cafés produzidos 
no Sítio?

A l e s s a n d r a  -  É  u m 
desafio produzir um café 
nesse nosso clima?

Alessandra - Quais as 
dificuldades que vocês 
encontram em manter um 
produto de qualidade pra 
um público cada vez mais 
exigente?

E d u a r d a -  N o s s a 
atividade é recente nesse 
mundo do café que é tão 
amplo. Mas esse ano 
resolvemos podar parte 
do nosso cafezal para que 
se renove e melhore a 
safra. Estamos fazendo a 
irrigação das árvores que 
fazem o sombreamento 
do cafezal e nutrindo o 
s o l o  c o m  m a t é r i a 
o rgân ica .  Temos um 
diferencial,  e nosso foco 
é qualidade. Vemos muito 
n a  t e l e v i s ã o ,  a s 
plantações onde são 
retiradas toneladas de 
cafés, e suas variedades 
s ã o  a l t e r a d a s 
g e n e t i c a m e n t e  p a r a 
favorecer a produtividade. 
Não é o nosso caso! 
Deixamos a natureza agir 
e damos uma força para 
que ela consiga concluir 
s e u s  c i c l o s  s e m 
sofrimento.

Alessandra  -  Essas 
r e g i õ e s ,  m e s m o 
possuindo temperaturas 
anuais mais amenas que 
o restante do Estado, 
sabemos  que  não  é 
suficiente para uma boa 
safra, digo um aumento 
de produção. Quais as 
soluções encontradas 
para manter o plantio com 
b o a  q u a l i d a d e  e 
produtividade? 

Eduarda - Durante o 
verão, sim! Quando a 
temperatura se eleva, o 
cafezal mesmo sendo 
sombreado, sofre. Mas 
v a m o s  t e n t a n d o  a o 
máximo amenizar esse 
sofrimento. 

Alessandra - O café 
Terral leva também o 
nome de Ecológico, o que 
siginifica esse termo,  e se 
h á  t a m b é m  a 
preocupação em torná-lo 
o r g â n i c o ?  Q u a l  a 
diferença entre essas 
duas denominações?

Eduarda - A diferença na 
p r á t i c a  d e n t r o  d o 
município é apenas o 
s e l o .  P r e t e n d e m o s 
adquirir o selo orgânico, 
mas exige um custo alto 
p a r a  m a n t e r  a 
certificação, por enquanto 
estamos trabalhando sem 
o selo, mas num futuro 
próximo queremos tê-lo.

Eduarda - Produzimos 
duas variedades de cafés 
Arábica dentro do sítio. 
São as variedades Typica 
e  C a t u a í   A m a r e l o . 
D e s c o n fi o  d e  o u t r a 
variedade existente, mas 
p r e c i s o  d e  a l g u m 
especialista para verificar 
antes de afirmar.

``O café Terral leva 
também o nome de 
Ecológico, o que 
s i g i n i fi c a  e s s e 
te rmo,   e  se  há 
t a m b é m  a 
preocupação em 

Pergunta Alessandra Monteiro
abraçada e apaixonada pelas
sacas do café Terral, pena que
não podemos sentir o cheiro...
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Alessandra -  Qual  a 
importância do café para 
a cidade hoje?

Eduarda - A meu ver 
ainda são poucos os 
incentivos do governo 
para essa área, por mais 

que exista um evento que 
vem crescendo bastante 
dentro da cidade, que é o 
Festival Café Cultural de 
Taquaritinga do Norte, 
ainda se torna pouco para 
o potencial que existe. 

Eduarda - A cidade tem 
grande potencial para se 
d e s e n v o l v e r  p e l a 
economia cafeeira e 
turismo. O município 
ganhou o título de capital 
pernambucana do café. 
Taquaritinga do Norte já 
foi intitulada como a maior 
produtora de café do 
Nordeste, infelizmente 
perdeu seu título, mas 
pretendemos recuperá-
lo.

Alessandra - Quais a 
vantagens de cultivar um 
café numa região de serra 
como Taquaritinga do 
Norte?

Eduarda - As regiões 
s e r r a n a s  p o s s u e m 
temperaturas mais baixas 
o que contribui para a 
d e s a c e l e r a ç ã o  d o 
amadurecimento dos 
frutos.  Com a  maturação 
mais longa, o resultando 
é   u m  c a f é  m a i s 
complexo, naturalmente 
adoc icado e  de boa 
qualidade.

Alessandra - Quantos 
produtores há na cidade 
hoje? 

Eduarda - Creio que 
existe em torno de 20 
produtores ativos que 
comercializam cafés em 
diferentes formas. 

A l g u n s  a c a b a r a m 
abandonando o posto de 
produtor.

E x i s t e  t a m b é m  a 
APROTAQ (Associação 
dos produtores orgânicos 
de Taquaritinga do Norte), 
na qual fazemos parte. O 
i n t u i t o  é  u n i r  o s 
p r o d u t o r e s  p a r a 
ganharmos mais força e 
juntos conseguirmos 
melhorias para ajudar na 
j o r n a d a .  C o m o  p o r 
exemplo, o projeto que foi 
conseguido para adquirir 
equipamentos novos 
para a associação. É um 
trabalho em conjunto que 
está se desenvolvendo e 
crescendo aos poucos. 
J u n t o s  s o m o s  m a i s 
fortes!

A l e s s a n d r a -  H á 
incentivos do governo 
p a r a  r e a l i z a ç ã o  d e 
eventos para divulgação 
dos cafés?

Acredito que o turismo no 
interior de Pernambuco 
d e v e r i a  s e r  m a i s 
divulgado. Há também 
a l g u n s  p r o j e t o s  d o 
governo do Estado nessa 
á r e a  c o m o  o  “ B o r a 
Pernambucar?” 

É  u m  p r o j e t o  m u i t o 
i n t e r e s s a n t e ,  b e m 
estruturado que está 
c o m e ç a n d o  a  s e r 
conhecido, mas muitos 
a inda não o sabem. 
Tenho como exemplo o 
Maciço do Baturité, um 
composto de municípios 
no Ceará, onde se produz 
café sombreado. Fui com 
meu pai  conhecer  a 
região e me encantei com 
o  t u r i s m o  d e  l á . 
Brasileiros e estrangeiros 
s e  d e s l o c a m  p a r a 
conhecer. 

As fazendas são abertas 
para visitações guiadas e 
a s  c i d a d e s  s ã o 
adaptadas para receber 
os  tu r i s tas .  I sso  fo i 
resultado de um trabalho 
em conjunto do Sebrae 
com os governantes do 
município e do Estado do 
Ceará .  Acred i to  que 
Taquaritinga do Norte e o 
Estado de Pernambuco 
poderiam apostar nessa 
i dé ia  e  tomar  como 
espelho o que aconteceu 
lá.

A l e s s a n d r a -  C o m o 
acontece as visitações ao 
S í t io  Conce ição ,  há 
períodos específicos?

Eduarda-  Formamos 
todos os meses novas 
t u r m a s ,  s e m p r e 
e n c o n t r a m o s 
interessados. Marcamos 
a data e divulgamos junto 
a um link de inscrição. As 
pessoas se inscrevem e 
nos encontramos no dia e 
hora marcada. Seguimos 
um roteiro que está sendo 
aperfeiçoado pra 2021. 
Procuro sempre agregar 
mais valor às visitações e 
trazer experiências novas 
com o café. O bom de ter 
visitação o ano inteiro, é 
que a paisagem muda no 
decorrer dos meses, e o 
cafezal também. Então o 
público pode ir várias 
vezes pra perceber essas 
mudanças.

Alessandra - De quem 
partiu a idéia que envolve 
o turismo e leva cultura e 
conhecimento através da 

v i s i t a ç ã o  d o  S í t i o 
Conceição?

Eduarda – Surgiu em 
2 0 1 9  a  i d é i a  d e  
recebermos visitantes no 
sítio. Lembro de uma 
conversa com meu pai e 
ele falou que poderíamos 
receber visitantes, e aí 
acabou que fechamos a 
primeira turma com o 
C a f é s  R e c i f e ,  u m a 
parceria que deu super 
certo! No começo era 
apenas para degustar o 
c a f é ,  m o s t r a r  o s 
processos, o sítio e contar 
um pouco da história. 
M a s  h o j e  e s t a m o s 
desenvolvendo cada vez 
mais conteúdo para que 
todos consigam entender 
sobre essa nova era de 
cafés.
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Eduarda - Na verdade 
todos os negócios da 
famíl ia influenciaram 
minhas escolhas. Meu 
sonho é expandir os 
n e g ó c i o s  e m  q u e 
trabalhamos. Procuro 
aprender e vivenciar cada 
vez mais para poder fazer 
acontecer.

Eduarda - Essa é a meta! 
A primeira brinco que é: 
Pensou  em ca fé  de 
Taquaritinga, lembrou do 
Te r r a l   E c o l ó g i c o .  
Estamos presentes em 
dois Estados brasileiros e  
nosso café já foi levado 
pra fora do país também. 
No momento temos aulas 
de exportação junto com 
a  A p e x  q u e  v i s a  o 
comércio exter ior.  O 
antigo dono do Sít io 
Conce i ção  ab r i u  as 
portas para a exportação 

dos cafés de Taquaritinga 
d o  N o r t e .  H o u v e 
e x p o r t a ç ã o  p o r  u m 
período e depois não 
c o n s e g u i u  m a i s . 
Queremos trazer essa 
exportação de volta para 
o município porque temos 
potencial necessário para 
tal. 

Alessandra  -  Como 
lidaram com isso nesse 
período?

Eduarda  -  De forma 
tranqüila, sabemos que 
isso é uma fase e fizemos 
o possível para que não 
caíssem as vendas, e  
acabamos lançando um 
p r o d u t o  e m  m e i o  a 
p a n d e m i a ,  o  Te r r a l  
Catuaí Amarelo, antes só 
tínhamos o Typica.

Alessandra - A pandemia 
afetou  a produção do 
café? Em que fase estava 
a lavoura esses meses?

Alessandra - Quem da 
família passou ou passa 
por treinamentos?

Eduarda - Sou graduada 
em Administração pela 
Unicap e Master Coach 
p e l a  S L A C .  Te n h o 
t a m b é m  o u t r a s 

formações como a de 
b a r i s t a ,  a n a l i s t a 
comportamental, entre 
muitas outras...

Alessandra - O Café 
Te r r a l  i n fl u e n c i o u  e 
influencia suas escolhas?

Alessandra - Qual sua 
formação?

Eduarda - Euzinha (risos)

Eduarda  -  Em abr i l 
quando começou aquele 
surto de Covid, o cafezal 
estava em época de 
expansão dos grãos e 
deu tempo para que os 
m e s m o s  
a m a d u r e c e s s e m  e 
pudéssemos realizar a 
colheita.

A l e s s a n d r a -  H á 
p e r s p e c t i v a s  d e 
transformar o café Terral 
conhecido e vendido em 
todo o país e exportado 
também? Já acontece 
isso?

Alessandra - Quais as 
novidades que o Terral 
Ecológico busca para os 
próximos anos?

Eduarda - São tantos os 
projetos que temos em 
mente ,  no  momento 
participamos de dois, o da 
Apex de exportação e do 
S e b r a e  d e  c a f é s 
especiais. São projetos 
que estão abrindo portas 
para o crescimento e 
f o r t a l e c i m e n t o  d o 
mercado de cafés em 
Taquaritinga do Norte. 
Estamos inaugurando em 
Arcoverde uma cafeteria 
Te r r a l  E c o l ó g i c o  ( a 
primeira de muitas, se 
Deus quiser). Em breve 
l a n ç a r e m o s  n o v o s 
produtos realizados em 
microlotes e uma nova 
marca chamada Café 
Taquar i t inga.  Temos 
também  mais um projeto 
em mente que estamos 
d e s e n v o l v e n d o . 
Queremos juntos ao 
S e b r a e  e  a o  B N B 
rees t r u tu ra r  o  S í t i o 

Conceição e adquirir 
e q u i p a m e n t o s 
necessários para auxiliar 
na produção dos cafés 
especiais. Pensamos 
também em tornar o sítio 
e m  u m  p o n t o  d e 
aprendizagem sobre 
cafés em Pernambuco. 
Queremos participar de 
toda a cadeia do café.

A l e s s a n d r a  - 
Agradecimento à família 
Terral que nos recebeu 
carinhosamente e nos 
m o s t r o u  d i v e r s a s 
nuances desse fruto tão 
amado e cobiçado mundo 
afora. Desejo que assim 
como o Terral Ecológico, 
que hoje se encontra em 
mãos capacitada e de 
grande visão econômica, 
seja motivo de inspiração 
para todos os produtores 
de Taquaritinga do Norte 
e do Estado, que nutrem 
um sonho de sucesso e 
expansão na atividade 
cafeeira. 

Serviço: 

 
Zona Rural, Taquaritinga do 
N o r t e ,  P E ,  B r a s i l .  C E P 
55790000

WhatsApp: 81 991147623

@sitioconceicao

Sítio Conceição

@terralecologico
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No Paiva sua vida vai mudar para sempre!

MAIS QUE MORAR. VIVER.

Comece a viver o sonho. Desenhe seu projeto na areia. 

Falta pouco para você conhecer o seu novo lar!

O Quintas da Praia vai contar com infraestrutura de lazer 
completa à beira-mar totalmente integrada à natureza do 
Paiva.



O projeto do Quintas da Praia foi elaborado de forma que a arquitetura respeite a 
beleza do local, além de espaços pensados para cada membro da família e 
elementos que se misturam ao ambiente assinados por Fernanda Marques. 
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Quintas da Praia: O Empreendimento

REVI   OBM

Um espaço que estimula os sentidos.

Um projeto arquitetônico vivo que brota em uma reserva natural rica em 
biodiversidade.

Em cada detalhe, uma sensação. Praia, mar, verde, texturas, cores, urbanismo, 
paisagismo, tudo integrado no primeiro bairro planejado da região metropolitana do 
Recife.

Um empreendimento com um paraíso à sua porta para você construir toda uma vida 
junto à natureza protegida e ao conforto integrado a todo o projeto.
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Quintas da Praia: Infra estrutura

Ÿ Farmácia

Ÿ Empório Gourmet com diversas opções de culinária

Ÿ Ciclovia por toda a extensão do bairro

Ÿ Colégio Santa Maria

Ÿ Parques (áreas de convívio social, equipamentos de ginástica, 

brinquedos para crianças e muito mais)

Ÿ Quadras de Esportes

Ÿ Posto de Combustível

Ÿ Conveniência e Mercado de Bairro

Ÿ Delicatessen

REVI   OBM
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Quintas da Praia: O seu lote está aqui

+ informações 

Viver com o pé na areia, em meio a um ecossistema de beleza natural, cercado de uma infraestrutura 
completa para toda a família. Um colégio com mais de meio século de tradição e muitas opções de lazer e 
convívio. Um bairro vivo e dinâmico com 1.600 pessoas já morando.

Tomaz de Aquino Consultoria Imobiliária 81 - 9.9989.2523
corretor creci 10.966
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O CRECI-PE tem a sensação de gratidão por fazer parte dessa conquista.

O Presidente da autarquia Francisco Monteiro conduziu as quatro solenidades e, desta vez, teve a honra de 
receber alguns convidados especiais. Na solenidade da segunda-feira, 07, o renomado corretor de imóveis 
Fernando Cardoso compôs a mesa de honra e compartilhou com os presentes sua trajetória no mercado 
imobiliário pernambucano.

Nas solenidades da quinta-feira, 10, os premiados empresários Elísio Júnior e Eduardo Feitosa dividiram suas 
experiências com os presentes e destacaram a importância da profissão de corretor de imóveis. Na ocasião, 
também, elogiaram a nova gestão do CRECI-PE por buscar, incansavelmente, a valorização da classe, por 
meio de uma fiscalização ativa, séria e transparente.

Agradecemos, também, aos conselheiros Ivyson Barroso, Felipe Breda e Domingos Leite, e ao diretor de 
Fiscalização Nunes Mergulhão, que estiveram presentes nas solenidades e participam ativamente, de forma 
honorífica, nas comissões de Trabalho do Conselho. Contribuindo, dessa forma, para a valorização e 
disciplina da profissão dos corretores de imóveis.

Ocorreram nos dias 07 e 10 de dezembro, na sede do Conselho Regional de Corretores de Imóveis da 7ª 
região (CRECI-PE), quatro cerimônias de entrega de carteiras para novos corretores de imóveis, totalizando, 
assim, 160 profissionais aptos para o exercício legal da profissão.

Durante as cerimônias, os novos corretores proferiram o juramento da categoria comprometendo-se, entre 
outros deveres, em prestar sempre um trabalho honesto.

JURAMENTO DE NOVOS CORRETORES
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Acordava muito cedo, cinco da 
manhã já estava de pé. Não para 
malhar ou meditar, mas porque 
precisava chegar cedo no 
trabalho, antes das sete.

Saiu de casa, como sempre fez e 
ia rápido em direção a parada, 
para tentar entrar na fila antes 
para ir sentada dentro do ônibus.

Seu trabalho não era ruim, pelo 
menos lá ficava sentada. Era 
caixa em um mini mercado e 
aquele trabalho definitivamente 
não era dificil, mas como não 
podia descansar por oito horas 
seguidas, os olhos se fechavam 
sem ela perceber.

No ônibus, em pé, por duas 
horas, tentava passar o tempo 
escutando música gospel para 
justificar o sacrifício e alguns 
vídeos de stand-up comedy para 
se animar.

Mãe e filha deitaram na cama 
juntas às três horas da tarde, 
ficaram vendo TV abraçadas, 
fizeram um brigadeiro e nem 
viram o tempo passar. 

Molhava o pão no café de perna 
cruzada e já sentia saudade da 
filha, que estava dormindo ali ao 
lado, mas faziam três dias que 
não a via, porque chegava muito 
tarde do trabalho.
Fazia tudo por causa dela, 
pensava. 

Não conseguiu, nessas horas se 
arrependia de ser educada e até 
ficava com raiva, mas não tinha 
coragem de fazer alguma coisa, 
então olhava brava para quem 
furou a fila, em uma tentativa 
frustrada que aquilo educasse 
alguém. 

Como era cansativa aquela 

v iagem para  a  c idade,  já 
chegava no trabalho cansada, 
pois dormia pouco,  ficava 
estressada em não ver a filha e 
porque ficava em pé ali.

Em uma dessas p iscadas 
incontroláveis, abriu os olhos 
com a sua gerente olhando feio 
para sua cara e uma cliente 
revoltada ao seu lado. 

Por isso voltou mais cedo para 
casa e agora tinham vários 
lugares vazios no ônibus, sentou 
entre dois bancos e dormiu 
tranquila até chegar em casa.
Descansada e feliz, abriu a porta 
de casa e ali estava, surpresa, a 
sua filha de cinco anos com a sua 

avó.
As duas assustaram, mas ela só 
prestou atenção naquele sorriso 
de derreter o coração, que 
somente quem é mãe entende.

Como era a terceira observação 
somente naquele mês, fo i 
demitida por justa causa. Até 
podia correr atrás dos seus 
direitos, mas uma amiga tentou e 
não deu certo.

Já era noite e ela lembrou como 
era bom estar ali. Aquele era, 
sem dúvida, o melhor dia da sua 
vida em muito tempo. Dormiu 
a b r a ç a d a  c o m  a  fi l h a  e 
agradeceu a Deus por aquele 
momento. 
Abraçou sua princesa forte e 
prometeu ao pé do ouvido, que 
amanhã seria diferente e que a 
prioridade agora era ter tempo 
para si.
Dormiu, acordou assustada e 
sem querer as quatro horas da 
manhã, na frente da sua cama 
passou um vulto. Ela sabia que 
aquele dia não ia trabalhar e 
mesmo que as suas vontades 
tenham mudado, a realidade 
continuava a mesma.

Conto de Roberto Pantoja

A felicidade é um boleto pago...

Founder na empresa We 
Hate Ad l Marketing Digital e 
Ve n d a s  C o m p l e x a s  e 
Founder, Director, CEO na 
empresa InovaFlix com 
Roberto Pantoja
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Conto de Roberto Pantoja
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Conto de Roberto Pantoja
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Imóvel residencial como garantia locatícia
Neste artigo, o presidente do Sistema Cofeci Creci, João Teodoro faz uma reflexão sobre diferentes leis e 
resoluções sobre a impenhorabilidade de bem de família oferecido como 

CAUÇÃO

Em 24 de novembro passado, a Ministra Nancy Andrighi, do STJ, proferiu voto vencedor no REsp nº 
1873.203/SP, reconhecendo a “impenhorabilidade de bem de família oferecido como CAUÇÃO em contrato 
de locação”. A divulgação da notícia no Blog Migalhas provocou comoção no meio imobiliário dedicado à 
gestão de locações. A decisão estaria em confronto com o art. 3º, VII, da Lei nº 8009/1990, que permite a 
penhora de bem de família na execução de fiança locatícia. Sem razão!

A impenhorabilidade legal de bem de família libera de penhora não apenas o imóvel, urbano ou rural, utilizado 
para moradia do devedor e sua família, mas igualmente os bens móveis de qualquer natureza, inclusive 
instrumentos de uso profissional, essenciais à sobrevivência. Prevista no Código Civil de 1916, o instituto 
ganhou regulamentação própria com a sanção da Lei 8009/1990 contra qualquer tipo de dívida civil, 
comercial, fiscal, previdenciária ou de outra natureza.

A proteção legal garante que a família não fique desamparada. O devedor, no entanto, não pode esquivar-se 
de pagar as dívidas por ele contraídas, em prejuízo do credor. Embora a lei proteja o imóvel que serve de 
residência, caso o devedor possua outros imóveis de natureza residencial, somente o de menor valor entre 
eles será protegido. Se, por qualquer motivo, houver interesse legítimo que um dos imóveis de maior valor 
seja protegido, o devedor deve antecipar sua instituição voluntária como bem de família junto ao Cartório de 
Registro de Imóveis.

continua...
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Qual então a razão da decisão judicial? Resp.: o tipo de garantia oferecida ao credor. O art. 3º da Lei 8009/90 
autoriza a execução de HIPOTECA. O imóvel em questão foi oferecido como garantia real, sob a forma de 
CAUÇÃO, que configura hipoteca. Se o imóvel foi hipotecado, NÃO pode ser penhorado. Não há também como 
executar a hipoteca. A exceção do art. 3º, V da Lei 8009/90 só incide sobre hipoteca como garantia de dívida 
própria, não de terceiro. Eis o imbróglio. Mas a penhora de imóvel residencial, em face de FIANÇA locatícia, 
continua possível, como sempre!

Mas a lei nº 8.009/90 diz que: “Art. 3º - A impenhorabilidade é oponível em qualquer processo de execução civil, 
fiscal, previdenciária, trabalhista ou de outra natureza, salvo se movida: (...) V - para execução de hipoteca sobre 
o imóvel oferecido como garantia real pelo casal ou pela entidade familiar; (...) VII – por obrigação decorrente de 
fiança concedida em contrato de locação”. A Lei 8.245/91 (inquilinato) dispõe: “Art. 37 – No contrato de locação, 
pode o locador exigir do locatário as seguintes modalidades de garantia: I – caução; II – fiança; III - seguro de 
fiança locatícia; e IV – cessão fiduciária de quotas de fundo de investimento” (grifei).

continuação

Nascido na cidade de Sertanópolis, no Estado do Paraná, 
João Teodoro da Silva iniciou a carreira de corretor de 
imóveis em 1972. Ele é empresário no mercado da 
construção civil em Curitiba (PR). Graduado em Direito e 
Ciências Matemáticas, foi professor de Matemática, Física e 
Desenho na PUC/PR. É técnico em Edificações e em 
Processamento de Dados e possui diversos cursos de 
extensão universitária pela Fundação Getúlio Vargas. Foi 
presidente do Creci-PR por três mandatos consecutivos, 
presidente do Sindicato dos Corretores de Imóveis do 
Paraná de 1984 a 1986 e diretor da Federação do Comércio 

do Paraná. No Cofeci, atua desde 1991, quando passou a exercer o cargo de 
conselheiro federal, e é presidente desde 2000.

EBOOK: CAÇADORES DE IMÓVEIS

Nesse livro o jornalista e corretor de imóveis Tomaz de Aquino 
apresenta estratégias poderosas de captação de produtos 
e clientes no Mercado Imobiliário com ênfase na exclusividade
de mercado.

por  r$ 19,90

81 9.99892523



Além d isso,  é  necessár io 
observar algumas questões 
práticas. Afinal, para que um 
trabalhador possa assumir mais 
de um emprego ao mesmo 
tempo, é preciso levar em conta 
alguns pontos centrais, como:

Nos dias de hoje, é cada vez 
mais comum encontrar pessoas 
que trabalham em mais de um 
emprego pelo regime CLT. 
Atualmente, não há nenhuma lei 
trabalhista que impeça essa 
prática.
Contudo, é preciso verificar o 
contrato de cada emprego, já 
que os empregadores podem 
e s t i p u l a r  c l á u s u l a s  d e 
exclusividades. Logo, se o 
trabalhador assinou e acordou 
com as normas deve cumprí-las 
sob risco de demissão por justa 
causa.

Conflitos de horário
O conflito de horários tende a 
fazer com que o trabalhador 

acumule atrasos ou faltas em 
seus respectivos empregos, 
fator que configura desídia e 
também pode caracterizar razão 
para demissão por justa causa;
Prejuízo ao exercício da função
O Artigo 482 da CLT explicita 
ainda que, quando o acúmulo de 
empregos “for prejudicial ao 
serviço” do trabalhador, poderá 
ser considerada a justa causa 
para rescisão de contrato.
Concorrência

Ainda assim, mesmo neste 

contexto, há exceções que 
d e v e m  s e r  l e v a d a s  e m 
consideração. É comum, por 
exemplo, que professores deem 
aulas em instituições de ensino 
ou universidades concorrentes, 
pela própria flexibil idade e 
natureza da profissão docente.

Há ainda uma última situação 
que pode caracterizar a justa 
causa para fins de rescisão 
c o n t r a t u a l :  e m p r e g o s 
s imul tâneos em empresas 
concorrentes. Conforme o Artigo 
482 da CLT, por regra geral, não 
é possível que o empregado 
a c u m u l e  f u n ç õ e s  e m 
companhias concorrentes, 
exceto quando há anuência 
expressa dos empregadores.

Empregos simultâneos
Ou seja, a legislação trabalhista 
não veda que o empregado 
t e n h a  d o i s  e m p r e g o s .  É 
plenamente possível que uma 
pessoa possua dois empregos e 
que ambos tenham registro em 
carteira.
C o n t u d o ,  o  p r o fi s s i o n a l 
interessado em assumir mais de 
um emprego deve verificar as 
condições de seu contrato ou 
m e s m o  b u s q u e  o b t e r 
autorizações expressas de seus 
contratantes para desempenhar 
dois trabalhos ao mesmo tempo.

Fonte: Contabeis.com

Tatiane Lacerda
Por
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